
"A refórma económica que oćorre em nossa te rra  
natal deve ser acompanhada por crescente senso so- 
cial, um cuidado universal cada vez maior a  respeito 
do bem comum, assim como um a atenęao pelas pes- 
soas em piór situaęao e mais necessitados. O Estado 
deve proteger a liberdade de consciencia de todos os 
seus cidadaos, independentemente de qUal seja sua 
visao religiosa ou mundial”.

quarta visita a  Polonia.
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Papa Elogia Fidelidade ao Cristianismo
. Koszalin, Poldnia’1*-^ ... O P apa Joao Paulo I I  
encontrou-se dom ingo com  soldados poloneses e 
louvou a  bravura de seus antecessores que derro- 
taram o Exćrcito V erm elho em  1920 para  salvar a 
Europa do com unismo p o r  m ais de  duas decadas.

Mais tarde, num a parad a  em  Rzeszów, perto 
da fronteira o riental d a  Polónia, o  Papa, numa 
cerimónia pręsenciada p o r  m ais de €00 mil fiśis, 
beatificou Jan  Sebastian  Pelczar, o  filho de u m . 
agricultor pobre que ab riu  caminho na vida ató 
chegar a ser p ro fessor n a  Universidade de Ja- 
giellonian, em Cracóvia.

Ao falar aos soldados, cerca de 30 mil, junto 
com os quais estava o m inistro  da Defesa, Piotr 
Kołodziejczyk, que foi m em bro do Partido Comu- 
nista antes de sua dissoluęao com o colapso do 
comunismo em 1989, Joao Paulo I I  disse nao ter 
tido permissao para  se encon trar com soldados 
durante suas visitas an teriores, em  1979, 1983 e 
1087.

O presidente Lech W aleśa e o generał Salwoj 
Lech Glodz, o capelao-militar-chefe nomeado re- 
centemente pelo p apa  tom aram  parte  num a mis- 
sa. A seguir, o pontifice falou k congregaęao mi- 
litar no aeroporto m ilitar de Zegrze Drawskie, a 
27 quilómetros de  Koszalin.

“Agora podem os can ta r com convicęao inte
rior Deus abenęoe a  Polónia livre”, acentuou Joao 
Paulo II.

A missa realizou-se sob um  cću brilhante, sal- 
picado de nuvens, em  con traste  com a  recepęao 
chuvosa e com ventania de sśbado, ąuando o pa
pa'chegou ao m esm o aeroporto  militar.

JoSo Paulo I I  lem brou o tem po em que os 
capelaes militares nao podiam  atu ar no Exercito

polones e os oficiais ou soldados que praticavam 
sua rćligiao eram perseguidos.

"Era dificultado aos soldados praticar sua fć 
fora dos quartćis”, frisou. “Meu encanto 6 ainda 
maior dado o fato de que muitos soldados de 
carreira nao se renderam a  esta atm osfera”.

“Reconheęo e agradeęo a  todos aqueles que 
nao se beneficiaram de vśrios prm tógios naque- 
les tempos duros assim  como aqueles que perde- 
ram  a oportunidade de um a promoęao mais rś- 
pida para permanecerem fieis aos valores cris- 
taos”, disse.

Referindo-se aos esforęos dos militares, com- 
parou a  vitoriosa batalha de Varsóvia, em 1920, 
contra os bolchevistas, a  batalha do sśculo X III 
em Legnica, quando os poloneses im pediram que 
as hordas tdrtaras enchessem a  Europa.

Ironicamente, Legnica, uma cidade no Sudes- 
te da Polónia, ś  a  base de cerca de 52 mil solda
dos soviśticos estacionados na Polónia desde o 
fim da Segunda Guerra Mundial.

“A vitória conseguida na  batalha de Varsóvia 
em 15 de agosto de 1920 foi de im portancia monu- 
mental nao somente para  a Polónia como tam- 
bem para a  Europa", frisou o Papa.

Jan Sebastian Pelczar, o beatificado, nasceu 
em.1842, tornou-se padre em 1864 e estudou em 
Roma, onde eścreveu o livro “A vida dos clćrigos”, 
ainda considerado uma obra fundamental sobre 
ćtica e ąuestóes morais.

Como professor universitśrio, fundou a  Or- 
dem das Irm as do Sagrado Coraęao, que cuida 
das mulheres pobres. Morreu em 1924.

D O  E D I T O R
♦  A REGIAO do Alto Uruguai, no Rio Grandę 

do Sul, passa a  te r  agora um a aggncia de repre- 
sentaęao do LUD, cen trada  n a  cidade de Erechim, 
sob a responsabilidade d a  em presa Chaves Al- 
meida Produęóes Audio-Visuais e Promoęoes 
Łtda., localizada k Avenida Tiradentes, 1255, fone: 
321-3107. Assinaturas e  publicidade, alśrn de vei- 
culaęao de jom ais do nosso sem anśrio estao h 
dteposięao dos interessados, com Chaves, por-

6 tanto.
♦  MAREK M akowski, o  atual cónsul da Repu- 

olica da Polónia em  C uritiba, e s tś  com passagem 
marcada, agora sem  qualquer som bra de diividas, 
para julho, rum o k Polónia. N esta próxim a se- 
mana, ele e alguns am igos passam  ferias, curtin- 
ao uma boa pescaria no P antanal matogrossense.

♦  CONTANDO m il novidades, pa ra  a  comuni- 
i n ^ ara 0 LUD, re to m o u  ontem  de viagem

Peja Polónia, Alemanha e Estados Unidos o nosso 
“ lega editor em  polon§s, P adre Jorge Morkis.

♦  SERA dia 28 deste  m es, sexta-feira, na Casa 
J-entral da Congregaęao d a  M issao, em  Curitiba,

encontro de todos os ex-alunos vicentinos, con- 
n f t - 1°s. nufna iniciativa do Pe. Lourenęo Bier- 
*wski, vigório da Ig re ja  de Sao Vicente de Paulo, 

aPOio do jo rna l LUD/O POVO. Os interessa- 
P gTem Participar devem e n tra r em  contąto com 

i  m I ^ o  ou com  a  redaęao deste semanśrio. 
NOVIDADE da U. Juventus: foi tao exitosa 

DŁworf10̂ 0 F esta  d a  W ódka d a  entidade ano
barirf em ^ ose dupla, ou seja , de sexta e sś- 
ann '.^ue a  atual d ire to ria  resolveu oferecer, este 
ceira ftKtooias de turism o d a  cidade, um a ter- 

noitada, n a  quinta-feira, abrindo o progra- 
PP̂ emPresa Eublein, que patrocina  h& anos a 
mai« .Iz  d a  UJ, topou  a  parad a  e vai dar,
certam? ♦ vez’ 0  seu  Prestigio ao  encontro. Ató lś,
Wriolf ' con tratado  um  novo arrenda-
lowsw Que  os conselheiros Albino Kos-
da Fressato, os atuais arrendatórios
dimentn espor îva do Batel, respondam  pelo aten- 
estó npo,rfc^m  com ida tip ica polonesa. O esquem a

♦  CAPn° pafa  11 a  13 de julho deste ano. 
S tam ir«w d-^lig0 e  colahorador Olgierd Ligęza 
maraviihftS Mogi das Cruzes: suas idćias sao

sas p ara  este jo rna l, seu entusiasm o nos

encoraja, seus conhecimentos sao do mais alto 
nivel. Queremos lhe jnform ar que nosso LUD/O 
POVO serś cada vez melhor e maior, tendo leito- 
res, llderes e intelectuais como o prezado com- 
panheiro. Vamos em frente!

♦  O CONHECIDO advogado Estefano Ulan- 
dowski, de Curitiba, passa a  constar como colabo- 
rador do LUD/O POVO a  partir das próximas edi- 
ęóes. Ele tem muito a dizer para a  comunidade, 
sem dńvidas.

♦  NA PRÓXIMA edięao, o Instituto Brasileiro 
da Cultura Polónica, IBCP, estard mostrando, em 
coluna própria, o que fez em termos de progra- 
ma de aę&o, em  prol dos interesses da comunida
de. Os dirigentes do Instituto sabem que a  co* 
municaęao ś  yital para um trabalho de alto nivel.

CHEGA DE AUTOFAGIA!
Mesmo com alguns percalęos (e onde nao 

os hd?), a Comissao Especial da Comunidade 
Polonesa em Curitiba, liderada pelo vereador 
Jose Górski, recebeu com alegria a  publicaęao, 
no ultimo domingo, dia 2, do edital que lanęou 
o Concurso Publico de Arquitetura para a es- 
colha de idśias visando ao sonhado Portal Po
lones em Curitiba. Gostem alguns invejosos ou 
nao, o Portal sairś ate fins de setembro, para 
inauguraęao provavelmente pelo presidente po
lones Lech Wałęsa, que esta para vir a Curitiba 
em principios de outubro.

E  quais seriam esses percalęos na brilhan
te caminhada do presidente da Comissao, Josś 
Górski, do secretśrio M. Surek e dos demais 
membros que compóem A equipe de dirigentes 
para erguer o arisiado Portal Polonśs para ho- 
menagear aos 120 anos da chegada dos primei- 
ros imigrantes poloneses k Capital do Estado? 
Dificil dizer agora, abertamente, como mere- 
ceriam ser denunciados os que costumam tor- 
cer pelo insucesso daqueles que lutam por al- 
guma coisa boa e interessante como o projeto 
do Portal. Mas, nós, aqui do LUD/O POVO, 
nao teremos receio em apontar os nomes dos 
reis da autofagia polonesa de Curitiba”, se 

eles continuarem a  agir como se observa h ś . 
anos em nosso m eio ...

E D I T A L  D O  P O R T A L  
C H A M A  A R Q U I T E T O S

A Prefeitura Municipal de Curitiba publicou 
esta sem ana o seguinte edital, destinado aos arqui- 
te tos brasileiros:

A Prefeitura Municipal de Curitiba, Entidade 
Promotora, o Institu to  de Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Curitiba — IPPUC, Institu to  de Arqui- 
tetos do Brasil — D epartamento do P aranś — 
IAB-PR, Fundaęao Cultural de Curitiba — FCC e 
Comissao Especial d a . Comunidade Polonesa em 
Curitiba, Entidades Organizadoras, levam ao co- 
nhecimento dos interessados, que es tś  realizando 
um  Concurso Publico de Arquitetura, visando a 
escolha das idćias para a  Construęao do "Portal 
Polonśs", a ser construido no Logradouro Publico, 
no Municfpio de Curitiba (PR). O Prom otor deste 
Concurso, pelo Presente Edital to rna publico que 
estao abertas as inscrięóes na Sede do Institu to  
de Arquitetos do Brasil — D epartamento do Para- 
na — IAB-PR, na Rua Raquel Prado n.° 18, Mer- 
c§s. CEP.: 80.430 atś  o dia 25 de juriho de 1991.

Cópia do Edital,. program a basico e seus ane- 
xos estao k  disposięao dos ihteresados junto ao 
Iriśtituto de A rquitetos do Brasil — Departamento 
do P aranś — IAB-PR.

Curitiba — Capital Ecológica do Pais 
Comissao dos -300 Anos

Nesta Edięao
— DOM LADISLAU BIERNASKI, Bispo Auxi- 

xiliar de Curitiba, com pleta a  divulgaęao da quar- 
ta  mensagem dos Bispos do Brasil, reunidos em 
abril na cidade de Itaici.

— P. FILIPIAK e M. Surek chegam k cidade 
norteam ericana de Chicago, pa ra  encontro m un
dial da Polónia Livre. Na foto, os diretores do 
LUD/O POVO. O texto es tś  na  edięao em  polonós.

— DAMOS continuidade k divulgaęao da gra- 
m śtica e do vocabulśrio alusivo k quarta lięao 
do Curso de Polonós em Casa. P ara os quase 
300 alunos inscritos e outros que ainda nao en- 
yiaram  suas inscrięóes.

Nossos diretores, M. Surek e P. Filipiak, 
em Chicago, EUA.
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Mostra de Arte 
Polonesa em Vitória

Comemorando a  Data Nacional da Repfiblica 
da Polónia e os 200 anos da  Constituięao de 1791, 
o Consulado H onorśrio de V itória, com o apoio 
do Departamento Estadual de Cultura e a  parti- 
cipaęao do Kapiśaba Esperanto Klubo, realizou 
de 03 a  05 de maio corrente, a  P rim eira M ostra de 
Arte Polonesa, no Centro Cultural Carm ślia de 
Souza, em Vitória. A M ostra de Arte se constituiu 
de um a exposięao de bonecas (coleęao da senho- 
ra  Wanda Warszalowska), livros diversos, painóis, 
colagens, pratos e fotografias de cidades e caste- 
los poloneses, alćm da exibięao de um  documen- 
tario e filmes cedidos pelo Consulado Geral de 
Sao Paulo e a  apresentaę&o do grupo de danęas 
Aguia Branca, do municipio de Aguia Branca, 
beręo da coloniżaęao polonesa no Espirito Santo. 
Foi oferecido coąuetel te  m ais de 200 pessoas 
presentes, entre autoridades, membros do Corpo 
Consular e, principalmente, poloneses residentes 
na regiao da G randę Vitória.

Apesar da greve nos transportes coletivos, ini- 
ciada no d ia anterior e que causou grandes trans- 
tornos a vida da Capital, especialmente pelos con- 
gestionamentos, a  M ostra recebeu muitos visi- 
tantes. Do municipio de Agua Branca veio um a 
representativa delegaęao, tendo k frente o  prefeito 
Josć Rochinha e a  Secretśria de Educaęfio.

O grupo de danęas Aguia Branca que pela vez 
se apresentou ao publico da  Capital, com belas 
e coloridas vestimentas, apresentou vśrios nume- 
ros e foi aplaudido de pć. Esse grupo 6 consti- 
tuido de oito pares de jovens, tendo h  frente o 
professor Josć Carlos e o assessor da prefeitura 
Marcus Zarowne.

O cónsul honorśrio Adam Czartoryski abriu a 
cerimónia fazendo um histórico da Polónia e di- 
zendo da import&ncia da com em oraęlo da data. 
Agradeceu a  presenęa das autoridades e do póblico 
em geral, fazendo ąuestao de ressaltar o apoio re- 
cebido do sr. Mauricio Silva, diretor presidente 
do Departamento Estadual de C ultura — DEC; 
do Cónsul Geral de Sao Paulo, sr. Stanisław Pe- 
nar; do Prefeito Josć Rochinha, cuja contribuięao 
tem  sido muito im portante para  resgatar as  tra- 
dięóes polonesas no municipio de Agua Branca; 
e do mćdico Carlos Farias, presidente do Kapiśa
ba Esperanto Klubo que participou com um  pai- 
nel onde foi destacada a  obra de Zamenhof e o 
seu desenvolvimento pelo mundo.

Citando trecho do Hino da Poldnia, o cónsul 
Czartoryski nominou descendentes de famflias po
lonesas que particlpam  do desenvolvimento esta
dual e que, mantendo suas tradięóes, sao o maior 
e melhor testemunho de que a  Polónia continua 
viva e etema.

Foram executados ainda os hinos da Polónia e 
do Brasil, no amplo espaęo do Centro Cultural, 
onde estavam bandeiras e as cores vermelha e 
branca, alśm  da Aguia Sfmbolo.
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Conferencia Hacional dos Bispos do Brasil H IS T O R IA  D A  POLÓW
4 /  MENSAGEM DE SOLIDARIEDADE AS 

IGREJAS E AOS POVOS DO ORIENTE MĆDIO
1. Nós, Bispos do Brasil, reunidos na 29.* As- 

semblćia Geral, em companhia de nossos irm aos, 
os Bispos das Igrejas Orientais — M aronita, Mel- 
quita e Armćnia — sentimo-nos sensibilizados pe
los inauditos sofrimentos impostos te  Igrejas e 
aos Povos do Oriente Medio.

2. Seguindo o exemplo do Santo Padre, que 
reuniu em Roma os sete Patriarcas das Igrejas 
Católicas do Oriente Mćdio e sete Presidentes de 
Conferdncias Episcopais de paises implicados nos 
recentes conflitos, manifestamos publicamente 
nossa solidariedade e apoio a todos os povos atin- 
gidos pela dor e a  morte, principalmente no 
Kuwait, Iraąue, Libano, Palestina e Israel. En- 
viamos eśpecial saudaęao aos cristaos dessa re
giao, lugar de encontro de diversos povos e de 
conviv6ncia de religióes diferentes, "onde Deus 
se manifestou aos nossos pais na fć”.

3. Constemados por tan tas injustięas e afli- 
ęóes, apelamos ao Govemo Brasileiro pa ra  que 
apoie um a Conferćncia de Paz em prol do Oriente 
Mćdio, sob os auspicios da ONU, para  que sejam  
superadas as causas dos conflitos.

4. Como pede o Comunicado Conjunto dos 
Patriarcas e Bispos em Roma: "O Povo Palesti- 
nense deve ver reconhecidos os seus inalien&veis 
direitos a  um a P śtria  e  a  escolher livremeńte o 
próprio futuro”; o  Povo de Israel "deve poder 
viver dentro de fronteiras seguras e  em  harm onia 
com seus vizinhos"; o Libano "deve readquirir 
plenamente a  sua unidade, independencia e sobe- 
rania”.

5. Fazemos nossos os anseios do Papa Joao 
Paulo II  para que o Libano continue como exem- 
plo de conviv£ncia entre cristaos e muęulmanos. 
E  os povos em conflito, obtenham a  paz com jus- 
tięa e dignidade.

6. Convidamos os Governos de todos os 
Paises do Oriente Mćdio a  respeitar a  "Carta dos 
Direitos Humanos”, principalmente no que con- 
ceme k liberdade de consci&ncia, de religiao, de 
pensamento de expressao, a  favorecer a  tole- 
rancia e a  conivencia religiosa, dentro dos princi- 
pios de igualdade e de justięa pa ra  todos.

7. Unimo-nos, tambćm, ao Povo Armćnio, que 
aceitou oficialmente o  cristianismo j ś  no ano 301. 
Somos solidśrios com a  celebraęao anual de seus 
numerosos m śrtires, principalmente os de 1915, 
e com sua perseverantevbusca da justięa.

8. A Deus, nosso Pai, que nos reconciliou em 
Cristo, confiamos as Igrejas e os Povos do Orien
te  Mćdio e pedimos a  Maria, Mae da Igreja, in- 
terceda em favor da paz.

Itaici, 17 de abril de 1991.
D. Ladislau Biernaskl

BTENDIMENTO MCDICO ESPECIRLIZODO
Dra. Maria de L. Pachnicki — Ginecologia e 
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Dr. Fernando 01iveira — Acupuntura/Homeo- 

patia/Medicina Natural.
Todos atendem com hora m arcada na Av. 
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GONHEGES, JOVEM IRMAO 
TU AS TERRAS, TUAS AGUAS?

Adalberto

WLADISLAU II , 1138-1146. Recebeu dn J  
Silćsia e a  suprem acia sobre os irmaos Emilii 
tem po quando tom ou posse decidiu m S j  
bora  os irm aos das recebidas regióes, p a n j
foi persuadido  p o r  su a  esposa, alema,
Arcebispo de  Gniezno, Jacó, pediu-lhe 
de lu ta r  ju n to  com  os pagaos contra para

seusin̂
Porćm, nao  obedeceu o conselho do bispo e 
excomungou. Todo o povo indignado comfftól 
lau, a judou aos irm aos derrubś-lo, este C |  
refugiou-se no palśc io  do imperador alemaoS 
rad  II I .

BOŁESLAU KĘDZIERZAWY (CRESPOIa ' 
1146-1173) — Im p erad o r K onrad III, ocupadolł ' 
as cruzadas, nao  pod ia  invadir a Polflnia u l  1 
o seu sucessor F rederico  Barba Ruiva, inraSi ! 
Polónia, queim ou Bytom  e Glogow e ocW 
cidade de Poznan. E ra  o ano de 1157, o rei |T  j 
obrigado a  ass in a r o tra tado  de paz humlM ! 
p a ra  o pais. Foi obrigado entregar a s E ł  I 
filhos de W ladislau I I . Lutou com os PnisJ y 
em  1167, contou  com  os cristaos ]
tes  porćm  o tra iram  e p o r isso sofreu grandę J  k 
ro ta . N esta b a ta lh a  m orreu  o irmao dele, Ht k 
que. E m  1173 m o rreu  Boleslau Kędzierzawy (w  k
p0 )‘ _  „  ł kMIECISLAU I I I  STARY (VELH0) -  J  li 
1177 — T inha 50 anos quando tomou posse ejl la 
isso cham aram -no de Velho. Ele eraumrtin* n 
injusto, po r isso levantavam-se as rebelidesTa ir 
fim  fugiu d a  Polónia com  seus tres filhos c i  m 
escondeu em  algum  castelo da fronteira. 1 ni

KAZIMIERZ I I  SPRAWIEDLIWY (JDSIOlJ ni 
118-1194 — K azim ierz tom ando posse, tentous ni 
belecer ordem  no  pais. No ano 1180 c o o t o m w  ni 
grandę encontro  em  Łęczyca, onde detenntoif M 
decretos-leis ju s to s . O Papa Alexandre mą ni 
apoio ao rei, e relaęóes entre a Poldnia e Sb 
Se m elhoraram . Alćm disso, Kazimierz fez t f  nc 
ęa de paz com  im perador alem&o, estabelecn: nc 
dem  no pais e de novo a  Polónia alcanęouis 
import&ncia. No ano 1194 durante os festejofl ol) 
Sao F loriano, após as  cerimónias religiosas, ą 00 
versando com  o b ispo, de repente, após Wf 00 
um  cślice de vinho, caiu sem vida. Provavew °® 
envenenado p o r  algućm.

Após a  m o rte  de Kazimierz de novo cw PJ* 
ram  ao trono  M iecislau I I I  Stary (yelho), pal 
filho de K azim ierz, Leszek Biały (Branco) H ę .  
apenas 6 anos. M iecislau I I I  Stery (Velto)(j 
tom ar posse, com eęou reinar, como fez na pił 
ra  vez — m ai. O  povo indignado ezpulsowj 
1201. Alguns m eses depois Miecislau M s | 
(Velho) m orreu  em  K alisz no ano 1202. I

WLADISLAU LASKONOGI — j  
Pilho de M iecislau III Stary  (Vemo),por»«l 1_ 
pem as finas cham ado Laskonogi. Tomou M ... 
pois o  filho de  K azim ierz Sprawiedliwy llU 
Leszek B iały (B ranco) e ra  ainda crianęM*! 
lau  Laskonogi, assim  como seu pai,, rtra® I  ^  
Violava decretos-leis do Congresso de iw i ^  ( 
p o r  isso fo i excom ungado pelo arcebispo ewl  oesl 
so do pais. ](ffl|aos

LESZEK  BIAŁY (BRANCO) Ę  IJOglas 2 
Depois de expulsao de Wladislau escr
olhos de todos os senhores yoltaram-se ł  sa r 
de K azim ierz, Leszek Biały (Branco). M**'* bols- 
os delegados ao  Sandom ierz e conyoca^J pesa 
Biały (B ranco) ao  trono  em 1206. T O B ^a  %  
passou p a ra  seu  irm ao, Konrad, Mazow* 
wy. Im itando  seu  p ai e ra  muito d°w L f  
m in istrador. K o n rad  exposto ao PeV° 
dos P russacos, com eteu um erro 
nao conhecendo, que desgraęa tran®
M andou v ir  po is  a  Ordem  da Cruz; i 
Ordem  da Cruz fo i form ada para dei , . ,  
ra  S anta, quando term inaram  as  ̂
hom ens nao  tinham  trabalho. '
K onrad  p a ra  defesa perante os 
ram  as te r ra s  Chełm ińska e 
aconteceu no ano 1227. Isso era 
p a ra  Polónia, pois a  Ordem da ona ^  
tom ou-se depois p a ra  Polónia, isso >^)fi 
den tro  do aprisco . Leszek Biały i 
dificuldades com  Wielkopolska,
W ladislau Odonicz, sobrinho dejws 
aliou-se com  o principe da Poffl® 
lek. św ietope lek  nom eado por 
ćo) govem ador d a  Pomerania, ̂  ^  jw 
tra ido r. e  n iieria  senarar Portiera*" . OM

Ga

o caso fitra id o r, e  q iieria  separar .
Leszek querendo solucionar -  poM*m jj, 
convocou o congresso dos j
silesianos p a ra  Gasawy PeJ™ e śff#®nde 
Quando estavam  reunidos, Odom (gratf11 texto 
atacaram -hos, e  o  re i Leszek o  i 
assassinado. ■ m
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CURSO DE PO LO N ES  EM  CASA
LEKCJA CZWARTA — QUARTA LięAO

B. SŁOWNICZEK/VOCABULARIO
adres =  endereęo 
ale przecież =  m as afinal 
balkon =  balcao 
blok =  bloco 
brat =  irmao
budka telefoniczna =  cabine telefónica 
błąkać się =  es ta r perdido 
cały =  todo, inteiro 
chyba‘=  decerto, certam ente 
ciągle =  sempre, continuam ente 
ciekaw jestem =  estou  curioso 
co? =  o quś?
czwarty =  ąuarto  (num eral) 
dalej =  mais adiante 
doskonale =  ótimo, perfeitam ente 
dosyć już ( już dosyć) =  j ś  chega 
duży =  grandę 
dzień =  dia 
gorący =  quente 
herbata =  chś 
humor =  humor
jak uważasz? =  o que voc§ acha? 
kogo? =  quem, a  quem ? 

siał konkretny =  concreto 
usstl kot =  gato
Kił krzątać się =  es ta r a tarefado 

książka =  livro 
. Hat kto tam? =  quem ś? 
y ((■ kuchnia =  cozinha 

1 kwiat (m.) =  flor 
- n  list (m.) =  carta  
se.ea łazienka =  banheiro 
eiuś' mieć zamiar =  te r  a  intenęao 
iesTa miły =  agrad£vel, sim pśtico 
os e i mocny =  forte

j najpierw =  prim eiro, prim eiram ente 
ISTO - nastrój =  disposięao, estado de esplrito 
itou ś’ nawet =  at6, mesmo 
ocną nazwa =  nonie 
nimi nazywać się =  chamar-se 
me niedługo =  logo 

i e sal niedziela =  domingo 
[q m  nowina =  novidade 
elê : nowoczesny =  m oderno 
jomif numer =  numer o 
3tejcsi P̂ ęy =  estranho 
gjjc - ocenić =  apreciar 

ochota =  vontade 
avete (mieszkaniowe) =  conjunto  (reside^cial)

|  otwierać =  abrir 
,q & pierwszy raz =  p rim eira vez 
10) Mii P0̂  =  servir 

') t  pokoik =  quartinho
pokój =  ąuarto (de casa) 

n&ff2 P°masać =  ajudar 
, JJ*po portugalski! =  (em ) portugufes 
ttt J  postawić =  pór, colocar 
i I  potem =  depois 
;,m I  powód =  motivo

półka =  estante, p rateleira

Filas do Curso de Polones a Disposięao
A eąuipe tćcnica do Curso de Polones em Ca- 

[, sa, um vitorioso p ro je to  do In s titu to  Brasileiro 
[ da Cultura Polónica, da U niversidade Estadual do 
I  Oeste (Funioeste) e E d ito ra  Lud Ltda., inform a 
I aos alunos interessados que as  fitas (duas) com 
l as 26 lięóes jś  se encontram  a disposięao. Basta 
I escrever, ou telefonar, ou v ir  pessoalm ente ś  nos- 
I sa redaęao, que poderao se r enviadas por Reem- 
E bolso Postał, ao preęo de Cr$ 2500,00, fo ra  as des- 
|  Pśśas de Correio. Tem os 50 coleęóes śs  ordens 

~s guase 300 alunos inscritos. ______

Ganhe do LUD um L m in lio  Histórico!
Os primeiros vinte assinantes que enviarem 

uma lista contendo 5 novos nom es p a ra  assina- 
rem nosso sem anśrio ganharao  de presente um  

I histórico livrinho de reza e cantos em  polon§s, 
| editado em 1936! Chama-se “P am iątka Misji 

świętej”, ou seja, Lem branęas d a  Miss&o San* 
: ta- O livrinho, editado em  Nova York, 6 um a 

coleta dos mais necessśrios cantos e rezas.
Lembrem-se os le itores: som ente as pri- 

meiras vinte cartas que chegarem  & nossa re* 
tkęao, com nomes e  endereęos de novos assi- 
aantes, pessoas do seu relacionam ento, ganha
rao o presente histórico!

prosty =  simples
przepraszać =  pedir desculpas
przepraszam =  peęo desculpas ( =  desculpe)
przeprowadzać się =  mudar-se
przestawiać =  m udar de lugar
przesuwać =  deslocar, remover
radość =  alegria
rozumieć == compreender
rzeczywiście =  realmente
sens =  sentido
spacer =  passeio
spędzać =  passar (p. ex. tempo)
sprzątać =  limpar, fazer limpeza
sytuacja =  situaęao
szafa =  armario, guarda-roupa
świąteczny dzień =  dia santificado
świetny =  excelente
tak =  sim; assim
taki (taka, takie) =  tal, assim
to bardzo proste =  isso e muito simples
to . .. t o . .. =  o ra ... o r a . ..
trafić =  acertar, atingir
tu, tutaj =  aqui
tuż obok =  bem ao lado
tylko =  apenas, somente
ulica =  rua
ulica kwiatowa =  rua das flores 
umieć =  saber, ser capaz 
urządzać =  arrum ar, organizar 
uważać =  achar, pensar 
wielki =  grandę 
wołać =  chama r 
wyjechać =  partir, viajar 
zabawny =  engraęado 
zgadzać się =  estar de acordo 
zielony =  verde 
znać =  conhecer

C. GRAMATYKA/GRAMATICA

1. Conjugaęao dos verbos umieć (saber) e rozu
mieć (compreender) no presente:

ja  umiem 
ty  luniesz 
on (ona) umie 
my umiemy 
wy Umiecie 
om (one) umieją 
ja rozumiem 
t y  rozumiesz 
en (ona)-rozumie 
my rozumiemy 
wy rozumiecie 
oni (one) rozumieją

2. Quando o substantivó ou o adjetivo funciona 
como complemento do um verbo (objęto dire- 
to), pode sofrer flex6es, conforme o esquema 
abaixo:

complementos de

Observe-se que as mudanęas ocorrem  apenas 
no caso dos masculinos animados e dos femininos 
tcrminados em  -a.

Quando um a palavra se flexiona conforme o 
esquema acima, dizemos que es tś  no caso acusa- 
tivo (que corresponde ao objęto direto).

Os adjetivos possessivos m ój, twój, quando 
flexionados no acusativo, assumem as formas 
mojego, twojego:

Znasz mojego brata?
Znam twojego brata.
Atenęao: A palavra pani assume nesse caso a 

terminaęao -ą:
Słucham panią 
Przepraszam panią.
Quando nos dirigimos diretam ente a  uma 

mulher (senhora ou senhorita, casada ou solteira), 
dizemos: "proszę p a n i .. ."

Quando nos dirigimos diretam ente a um ho- 
mem (adulto ou rapaz), utilizamos a expressao: 
"proszę p a n a . . .”

3. Perguntas referentes 
verbos:

Kogo znasz?
— Znam miłego pana.
— Znam twojego brata.
— Znam milą kobietę.
— Znam tw oją siostrę.
Co czytasz?
— Czytam c i e k a w ą ,  książkę.
Co przestawiasz?
— Przestawiam nowy stół.
— Przestawiam nową szafę.
Co masz?
— Mam nowe mieszkanie.
7-  M am ładnego kota.
—r- Mam ciekawą książkę.

4. A expressao przepraszam significa literalmente 
"peęo desculpas", e em  portugues equivale a 
"desculpe". Pode-se dizer simplesmente "prze
praszam " ou entao, dependendo do interlocu- 
tor, usar as express5es:

przepraszam pana (ao falar com um  homem ou 
um  rapaz);

przepraszam panią (ao falar com uma senhora ou 
um a senhorita); 

przepraszam państwo (ao falar com um  homem e 
um a mulher, ou um  grupo de homens e mu- 
lheres).

5. Num diślogo, certas expressóes assumem uma 
form a breve, sintćtica. As vezes essas expres- 
sóes nao terao  um  equivalente perfeito em por- 
tugues. Assim, no dińlogo II , a  expressao "czy 
podaó herbatę?” — literalm ente "servir o 
chś”? — deve ser entendida como: "devo ser- 
vir um  chś? ou "voc§s aceitam  um  chś?”

adjetivo substantivo
nowy dom masculino inanimado (coisas)

Mam dobrego kota masculino animado (pessoa, animal)
nowe mieszkanie neutro (desinencia o, e, ę)
dużą szafę feminino

30.° DIA DE FAŁEGIMENTO 
Esposo Romualdo, ftihos, noras, genros, 

netos e bisnetos de
OLGA 
LEWIŃSKI 
SOBOCIŃSKI 

convidam seus 
parentes e ami- 
gos para a 
MISSA DE 30.° 
DIA DE FALECI- 
MENTO, que serś 
celebrada dia 
22-06-91 (sśbado) 
śs  19 horas na 
Igreja Santo Es- 
tanislau.
Por mais este ato 
de fó agradecem.

ALGUEM HIHDA TEM 0 EXEM PLAR H° 4200?
Nosso Centro de Memória es tś  com um  proble- 

ma: expedimos m uitos dos exemplares da nossa 
edięao 4200 e ficaram  faltando para  o nosso ar- 
quivo. Se algum lei to r zeloso mantęve seu exem- 
p lar e pode ab rir mao dele em favor do nosso ar- 
quivo, por favor, nos envie.

E R R A T A
, NA EDięAO 4221, onde se Ie 13 Anos do Ju- 

in laaśe  23 anos. Na m anchete dessa edięao,
esti  “Polonez" o correto  i  o que estó no 

cuja prom incia em  polonSs da 
jPnIase no o. Problem as n a  reyisao da  rcyisao.

CHURRASCADA NA PIŁSUDSKI 
DIA 16

A diretoria da Sociedade Brasileira de Cultu
ra  Polonesa Józef Piłsudski, de Sao Paulo, estś  
convidando todos os seus associados e amigos pa
ra  a  tradicional churrascada realizada sempre 
nesta ópoca. Serś no próximo dia 16, a partir das 
11 horas, na Rua Ribeiro do Vale, 1550, esquina 
d a  Avenida dos Bandeirantes, sede do Grupo Es- 
coteiro Sao Paulo-Clube Desportivo Municipal. 
Quem enviou convite foi a  secretśria. da entidade 

Danutta Jezierski

PARA CADA SITUACAO 
EXISTE UMA SOLUCAO

FW  TOUR
COLOCA O MUNDO AO SEU ALCANCE
— Tarifas prom ocionais
— Passagens nacionais e intem acionais
— Fretam ento de flnibus
— Excursóes nacionais e intem acionais
— Excursóes h Foz (econOmicas). 
FALE CONOSCO E  DESCUBRA QUE

AQUI VOCfi TEM AMIGOS.
ATENDE-SE TAMKĆM EM POLONfiS!

F  W TOUR Agencia de Viagens e 
Turismo Ltda.

Rua Dr. Murici, 970 cj. 6 tórreo 
Telefones: (041) 222-4843 e  222-9230 
C u r i t i b a  — P a r a n i



EM 1791, O QUE OCORRIA LA 
l\IA POLONIA E AQUI NO BRASIL

Joao Krawczyk

Durante 20 anos continuou este trabalho  fe- 
bril, revitalizador e renovador. O ptiblico lla, cri- 
ticava, tomava parte  nas discussoes, debatia as- 
suntos de interesse nacional.

E finalmente, ąuando a  coisa am adureceu su 
ficientemente reuniu-se o pariam ento polon§s para 
deliberar sobre as reform as que o pafs precisava.

Os habitantes da Poldnla naąuela ćpoca com- 
punham-se das seguintes classes:

Nobreza (rica e pobre) 700 mil.
Burguesia aglomerada nas cidades — 500 mil.
Judeus — 900 mil.
Diversos (como tśrta ro s, arm§nios, gregos, 

moldavos e outros — 200 mil.
Cąmponeses (a classe mais pobre e a  mais 

oprimida) ao todo 6 milhoes e 500 mil almas.
No topo desta piramidę, como j & dissemos, 

encontrava-se a  aristocracia com seus privitógios, 
o poder ilimitado e as vantagens desmesurados.

O pariamento recśm  convocado tinha por 
obrigaęao mexer com essa pir&mide p ara  introdu- 
zir um a nova ordem,

Apenas a  titulo de curiosidade, em bora as 
diferenęas históricas sejam m uito grandes entre 
os dois pafses, quero dizer que n a  m esm a ćpoca 
muitos dos brasileiros jd  estavam pensando em 
livrar-se do colonialismo portugues, que explora- 
va a  mao de ob‘ra  do negro, do caboclo e do Indio, 
sugando a  economia do pais. Os homens da In- 
confideńcia Mineira reuniam-se freąiientemente e 
debatiam, procurando os meios pa ra  se livrar das 
garras da metrópole.

A Constituięao de 3 de maio dava aos polone- 
ses mais liberdades, garantia-lhes mais djreitos, 
introduzindo ao mesmo tem po a  limitaęao do 
poder da aristocracia. Estendia tambćm mais 11* 
berdades para a  burguesia e para  os judeus, que 
fugindo d& perseguięao da Santa InquisięSo ha- 
viam se radicado na Polónia. Criava um  exćrcito 
maior, cuja obrigaęao era zelar pela integridade 
do pafs. A cada cidadao im punha seus deveres e 
as obrigaęóes perante a naęao e a  pńtria.

Eram  estes — falando em linhas gerais —
' os motivos de jtibilo do povo polonfis ao saudar 

a proclamaęao da Constituięao.
Mas esta alegria durou pouco. Apenas dois 

anos.
Em 1792 foi conduzido a  cadafalso o m śrtir da 

independgncia brasileira — o Tiradentes.
Em 1793 a  Polónia sofrera nova agressao e 

foi desmembrada pela segunda vez. Foi — sem 
duvida alguma — provocada essa partilha pela 
Constituięlo de Trós de Maio.

O absolutismo europeu viu-se ameaęado se- 
riamente nas suas bases. Após a  ąueda da Basti- 
lha a  revoluę&o tom ara conta da Franęa. A si- 
nistra guilhotina trabalhava d ia e  noite. Rolavam 
as cabeęas dos poderosos. O povo enfurecido pe- 
lo  sofrimento, yiol6ncia e m isśria procurava tirar 
desforra.

De um lado a  Franęa sacudida pelo paroxis- 
mo da revoluęao e de outro a  Polónia oferecendo 
a  seu povo — sem derram amento de sangue, sem 
viol6ncia — as mais amplas liberdades e condi- 
ędes humanas de vida para  seu povo.. .

Isto era demais!
(continua)

POLONESES, vale conhece-los (Preambuło) ■ IM

A U T O  V I D R O S  

S . C R I S T Ó V A O  I  _____________ fuSI

Auto Yidros Sao Cristóvao Ltda.
TEM DE TUDO — VIDROS ORIGINAIS PARA 
ATJT0M6VEIS E  CAMINHOES, BORRACHAS 
E  ACESSÓRIOS — COLOCACAO — ATACADO 

O MELHOR EM PREQOS E  SERVięOS —

M A T R I Z :  Rua Nilo Cairo, 52 — Administra- 
ęŁo — CEP 80.060 

FILIAL 01 : Rua Consełheiro Laurindo, 961 
Ramais 114 e 115 — CEP 80.060 

FILIAL 02 : Rodovia BR-116 — Km 105 n.c
17.745 — Ramais 116 e 117 — 
81500 — CURITIBA - PARANA 

FILIAL 03 : Av. Gal. Charles de Gaulle, 347 — 
CEP 05.124 — FONE: (011) 261- 
3646 — Telex (11) 80116 — AVSC 
Parąue Sao Domingos — SAO 
PAULO-SP 

ATACADO PABX: (041) 222-6565 — 
TELEX: (041) 2188

POLONESES
POLACY

D urante o inicio da nossa e ra  os comerciantes 
romanos abasteciam o mercado de KALISZ com 
objetos de vidro de toda espście, pucaros de pra- 
ta, vasos de bronze, objetos de adom o e moedas 
de p ra ta  e ouro. Em  todo o Caminho do Ambar, 
enterrados em  cabaęas, pode se encontrar “tesou- 
ros” com estas moedas rom anas que os chefes e 
dirigentes das tribos entesouravam e que acaba- 
vam sendo esquecidas e que sao hoje testem unhas 
de um  vivo comśrcio entre o Impório Romano e 
os Principes Eslavos.

Um destes mercadores Romanos dirigiu-se pa
ra  o norte  com um  carregam ento de curtas espa- 
das de bronze e m uitas moedas de p ra ta  para 
trocar, principalm ente por escravos e  am bar. Os 
escravos eram  necessarios para  serem treinados 
gladiadores e o &mbar era  principalm ente usado 
como enfeites em colares e broches atóm de ser- 
vir como vemiz. Pois este m ercador rom ano, cujo 
nome nao chegou ató nós, atingiu as  costaś do 
BźUtico e trouxe de volta tam anha quantidade de 
am bar que a  m aior pedra pesava 4 quilos. Levou 
aproximadamente 4 meses para  chegar a te  o m ar 
e na volta trouxe m uitos escravos para  as arenas 
de Roma, en tre  eles um de nome Espartaco.

Os contatos destes prim itivos eslavos com os 
romanos foram  m uito im portantes pois perm iti- 
ram  o surgimento da arte  de ourivesaria que 
consistia na incrustaęao de delicados veios de ou- 
ros nos adereęos, jóias e arm as. Dos rom anos 
tamb&n estes povos aprenderam  a  arte  de guerra 
e a ciencia das fortificaęóes dos acam pam entos 
militares.

Aos poucos, por ocasiao da expansao do do- 
mlnio romano, esta uniao entre  os descendentes 
dos luzicienses, os VENEDOS, e os NEUROS do 
suleste produziu duas cu lturas denom inadas a  cul- 
tu ra  de Przeworsk e a  cu ltu ra de Oksywia.

A prim eira localizou-se principalm ente nas 
terras que se encontram  entre os rios O dra e  as 
nascentes do Dniestr, a  segunda ocupou as  mar- 
gens do m ar Bńltico ao norte . Enquanto  isso, nas 
nascentes do rio  O dra localizava-se um  pequeno 
grupo cultural celtica. Aos poucos os celtas pene- 
traram  nos territó rios d a  cu ltu ra  de Przeworsk 
mas, como eram  num ericam ente inferiores acaba- 
ram  sendo absorvidos nao sem  antes em prestat 
os seus traęos culturais & cu ltu ra de Przeworsk.

Finalmente, depois de longos milónios, esta- 
vam colocadas as bases daquilo que viria a  se r a  
cultura pro to  polonesa: sobre um  estra to  luzicien- 
se amalgamado aos neuros do suleste e  h uniao 
dos celtas com os eslavos.

Os homens da cultura de Przeworsk viviam 
um a vida semelhante aos seus ancestrais. Planta-

vam o trigo, a  cevada, o Mpulo, as ervilhasJ| 
feijoes, lavavam  as  fib ras de linho nos ijadLI 
as colocavam no Sol p a ra  secar e branouSj 
sem entes ex tra iam  óleo e conheciam a ęerveta' J  
ferm entava em  pequenos barrfs de carvalho 
vam gado, cavalos pequenos adaptados ta l  
lida nas florestas, ovelhas p ara  a  la, obrastali 
leite, gansos e pequenas galinhas. As suas J  
eram  guardadas p o r  caes e ocasionalmenj 
suiam  gatos. Fabricavam  tigelas, vasos e n J  
de barro  queim ados, forjavam  o ferro pani 
arm as e flechas e  o  bronze para adomos J  -  
feites. i  B

Viviam em  cabanas construidas em tn l 1 
de śrvores cobertas de  colmo em duas śguaj 
cabanas se reun iam  em  aldeias que consłtol 
a  base de su a  organizaęao social: o C L iiJ  
niao de clas constitu ia  a  pequena tribo e J  
se reunindo fo rm avam  a  tribo Principal, Osi 
m ens da cu ltu ra  de  Oksywia tinham uma o j  ^ 
zaęao m uito  sem elhante. E  principalmente ij[ 1 
as cu ltu ras falavam  um  idioma muito semeW bI

U ma destas grandes tribos habitava as ̂  ^  
teś do rio  V lstu la  e  tin h a  como sua capitJJ ^  
aldeia colocada num  m onte exatamente acM S 
rio. E ra  governada p o r  um  poderoso Priafcl 1  
gao que perseguia os cristaos e nao lbes pod L 
ado ra r os seus san to s  em  paz. O arcettspf L 
M orńvia cham ado M etodio mandou-lhe o h  
te  conselho: “M elhor śe rś .p a ra  ti, meufiM 
batizar de boa  vontade na sua terra, pani ”  
nao sejas batizado n a  te rra  de outros otył 
por estrangeiros”.

Recuąou o conselho do arcebispo e o s »  J  
denom inado o pais  dos Vistulanos foi cooqoig 
pela M orńvia e o Principe foi derrotadoiffl 
se batizar. M as a  aldeia  que era a Capital dii 
tulanos continuou a  se desenvolver sobre oą 
que chama-se WAWEL e que tinha tomara 
nom e do sęu fundador: KRAKUS. Assim a i  
passou a  se óham ar Krakovia ou CracAn 
K raków  — is to  ć a  cidąde de Krakus. Os 
nos faziam  p a rte  d a  cu ltu ra de Przewor&a 
suas cidades e aldeias, apesar do domlnlo & 
dos m oravianos, serao  um a das bases da tą 
naęao polonesa. E stam os falando de aconte* 
tos a  2500 anos (A.C.). Cristianizaęao da fó 
ocorreu  em  966 no reinado de Mieszko l i  
992). E m  968 n a  cidade de Poznań foi ofidd* 
o prim eiro  b ispado d a  Polónia. No ano 1(9 
p rim eiro arquebispado em  Gniezno.

POLONESES, vale conhece-los.

D r. O lgierd G. Ligęza Stamfr 
D r. J a n  Polan Tadeusz Koaw 

B rasilia, fevereiro de 1991.

Ucraniaios licam sen missa
Przemyśl, Polonia — Um grupo de católicos 

poloneses obrigou o Papa Jo5o Paulo I I  a  modifi- 
car o progrania de sua visita a  Przemyśl (Sudeste 
da Polónia), ao ocupar — por motiyo de disputas 
nacionalistas polonesas-ucranianas — a  Igrę ja  na 
qual o Sumo Pontifice devia celebrar, dia 2, um a 
m issa para os. católicos ucranianos de ritual bi- 
zantino (uniatos).

“Mais católicos que o Papa”, o  grupo tentou 
impedir que os uniatos d a  Diocese de Przemyśl, 
situada na fronteira polonesa-ucraniana, entras- 
sem na Igreja  Santa Teresa, que lhes foi cedida 
por cinco anos pelo episcopado polaco.

O “Comitó de Defesa”, que ocupava a  igreja 
desde 7 de abril a  evacuou na sezta-feira passada, 
a vśspera da chegada do Papa, por pressóes do 
episcopado. Mas ja  era  ta rde  para  modificar uma 
vez mais o program a papai. O encontro do Pon
tifice com os uniatos ficou program ado para  a  noi
te do dia 2 n a  Igreja do Sagrado Coraęao de 
Przemyśl .

A minoria ucraniana da  Polónia conta com 
300.000 pessoas, 80% delas uniatos. A divergencia 
da Igreja Santa Teresa m ostra atć onde chegou o 
ressurgimento dos sentimentos nacionalistas nas 
regióes orientais da Polónia, onde as animosidades 
polonesas-ucranianas tóm um a longa e sangrenta 
historia.

A maior parte da ucrdnia ocidental, que per- 
tencia entao a  Polónia, foi anexada h Uniao So- 
vićtica ao tćrmino da Segunda G uerra Mundial. 
Mas devido a  represdlias pela resistóncia arm ada 
dos nacionalistas ucranianos contra o poder co- 
munista nas regióes que perm aneceram poloneses, 
as autoridades comunistas deportaram  em  1947 
cerca de 150.000 ucranianos para os territórios po
loneses do oeste e do norte recuperados pela Ale- 
manha.

A ocupaęao da igreja ja  havia impedido em 13 
de abril passado a  entronizaęao do prim eiro bispo 
de 1946, Jan Martyniak. A cerimónia teve de ser 
realizada na catedrai rom ana da cidade.

A ig re ja  d ispu tada  pertenceu, _ 
aos católicos de r itu a l bizantino. A Igreji 
lica R om ana tom ou  posse dela em 1946, 
Ig re ja  U niata  fo i incorporada a Igreja 
R ussa p o r  o rdem  de Stalin.

O arcebispado uniato de Przemyślni 
mido em  1946 pelo regime comunlsta, 
bispos fo ram  entregues a  pollcia secretaMj 
a  NKVD, e deportados. Morreram na
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I  I P % “W Polsce odrodzonej nie może być elity panującej i niewolników, a  choćby tylko 

upośledzonych obywateli. Stańmy na gruncie praw a, kierujm y się sprawiedliwością, 

bierzmy czynny udział we wszystkich dziedzinach życia państwowego, nie pchajmy 

się jednak na urzędy i stanowiska, k tóre przekraczają nasze siły i możliwości”.

'Wincenty 'Witos
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Pierwszy wspólny niemiecko-polski park narodowy
kWÓ stworzeniu jedynego w  swoim  rodzaju w 
dzisiejszej Europie, olbrzymiego "Parku Narodo- 
wego Doliny Dolnej Odry" — bo tak  będzie 
brzmiała oficjalna jego nazwa 5  mówiło się już 
od jakiegoś czasu. Dopiero teraz jednak nastą
pił decydujący przełom: wpłynęły na  ten  cel pier
wsze pieniądze. W kw ietniu odbyło się w  Mona
c h i u m  uroczyste wręczenie przedstawicielom Pol
sk i Niemiec zajm ującym  się realizacją śmiałego 
projektu, przyznanej n a  ten  cel kwoty 100 tysięcy 
marek — dorocznej nagrody niemieckiej "Funda
cji Wspierania K ultury”.

Jest to prywatna fundacja. Powstała w 1985 
roku z siedzibą w Monachium. Dlatego też wrę
czanie nagród odbywa się zawsze w tym mieście. 
Nagrody przeznaczone są przede wszystkim na 
wyróżnianie szczególnie wartościowej działalności 
w dziedzinie nauki, kultury i sztuki. Obejmuje 
także inicjatywy na rzecz ochrony natury, zagro
żonej przez jakże dynamiczny, ale jednocześnie 
bezpardonowy dla przyrody rozwój współczesnej 
cywilizacji.

Opracowane już szczegółowo plany Parku 
Narodowego Doliny Dolnej Odry przewidują włą-

C H I C  A G O S K I E  P O K Ł O S I E

PRZYLOT DO CHICAGO

P. Stanisław Orłowski, przeioodniczący 'prezydium Polonii Wolnego świata mając óbolo siebie p. Marka Malickie
go, przewodniczącego Kongresu Polonii Kanadyjskiej oraz innych członków delegacji. (Fot. M. Surek).

swymi niecodziennymi pasażerami zaczyna kierow
ca odzywać się do nas częściej, aż wreszcie już 
jesteśmy oswojeni i wszelkie wątpliwości z niesłu
sznymi podejrzeniami nas opuszczają. Atmosfera 
wyjaśnia się i moje uprzedzenia przestają być 
aktualne.
IgźĘźi A do Skokie Boulevard to jeszcze daleko? 

— Oczywiście, odpowiada kierowca, bo to je st za 
obrębem m iasta i już inna dzielnica. Ciekawe, że 
luksusowe hotele mieszczą się poza centrum mia
sta! Jesteśmy u  celu podróży.

Płacimy należność taksówkarzowi, który oka
zuje się szczerym i sympatycznym fachowcem, 
daje nam swą wizytówkę i zaleca nam  swoje 
usługi fachowe czynne 24 godziny bez przerwy, na 
zawołanie.

Zgłaszamy się w  recepcji hotelu, gdzieśmy 
uprzednio już z Brazylii mieli zarezerwowany apar
tament. Niby wszystko w  porządku z rezerwacją, 
tylko jakaś mała niespodzianka nas oczekuje. 
Mianowicie red. Surek figuruje na liście rezerwy 
jakoby miał zamieszkać z niejaką panią nazwi
skiem Filipowicz. Zdziwiony kolega pyta się re
cepcjonisty skąd miałaby się wziąć pani Filipo
wicz, ponieważ powinien figurować na jej miejscu 
dyr. Filipiak a  nie tam  jakaś pani.

Nie dziwie się hotelarskiej biurokracji, a  na 
taką odległość wszystko może się stać, ale zbieg 
okoliczności przypomniał m i przypadek, jak  ongiś 
111 lat temu nasz pradziad wylądował ze starej 
Galicji w Brazylii, nazywał się Walenty Filipiak. 
Później mojemu ojcu przerobili na Filipak, a  jemu 
synowi przyprawili Filipake. I  nie za długo na 
pewno już będę figurował jako Filipowicz!. . .

K waterują nas skrzętnie i nareszcie po uciąż
liwej podróży jesteśmy jakby w własnym domu. 
Trzeba odpocząć, odprężyć się i nazajutrz zabrać 
sie dokumentnie do roboty. Starczy już tej pojaz- 
dowki, jak  ongiś prawił stary a  m ądry góralski

J  O godz. 5-tej po  południu startu jem y w kie- 
I  runku miasta Chicago. Podróż m a trw ać około 

J t  2 godziny 25 m inut. O d wczorajszego dnia jesteś- 
my już 24 godziny w  podróży. Jes t to  trochę mę- 

J  czące i zarazem uciążliwe ja k  n a  m ój wiek. . Mój 
3  kolega redaktor o wiele młodszy ode mnie, dobrze 
|  się trzyma i jak  widać podróże przypadają m u do 

jji gustu. Można m u pozazdrościć te j niesamowitej 
m  energii.

Tuż pod wieczór jesteśm y nad  przedmieściami 
polskiej stolicy am erykańskiej; lecimy już ponad 
20 minut i nie w idać lotniska, k tó re  je st umiesz-

ii czone prawie w centrum  m iasta  nad  jeziorem  Mi- 
| chigan. Rozległe przedm ieścia w ydaw ają się nie- 
f kończącymi skupiskam i w ielkiej metropolii, k tó rą 
jest niewątpliwie Chicago.

Odprawa i  znów w yglądanie za naszymi wali- 
< zkami, które jakoś n ie  chcą do nas szybko zawi

tać. Trzeba dużo cierpliwości, mówi m i red. Surek, 
któremu akurat te raz  śpieszyło się do specjalnej 

[ kwatery.
Wychodząc ze s tac ji szukam y taksówki, a  t u . 

zaraz czarnoskóry mężczyzna nam  proponuje tak
sówkarza, który już  był gotowy nas podjąć do 
jazdy. A dokąd panow ie? — py ta czarnoskóry 
kierowca. Chcemy się dostać do N orth  Shore Hil- 
ton and Towers. Very good, — to  Skokie Boule- 
vard? O yes, odpow iada kolega red. Surek.

Wsiadamy do czarnej prezydenckiej limuzyny, 
takiej co już onegdaj n a  film ach nieraz oglądaliś
my, i myślałem, że już  tak ich  w  ogóle nie m a w 
obiegu, a  tu jakby w  ponurym  śnie jesteśm y żyw
cem porwani i przeniesieni o  50 la t  wstecz!

Jedziemy w  kie runku odw rotnym , poza miasto. 
Ciemno, budynki w yglądają ponuro  i  mało oświe
tlone, mam złe w yobrażenie o  te j ta k  słynnej sto
icy stanu Illinois; tym bardziej, że kierowca po
czątkowo nie chętnie chciał z  nam i rozmawiać. 
Mnie już zaczynały napadać złowieszcze myśli, 
P^yp°nunały się s ta re  filmy z czasów Al Capone 
iBog wie jeszcze co, zacząłem  grzebać po kiesze
niach za różańcem ,a później przypom niało m i się,

go zgubił jeszcze w  sam olocie przy  odlocie ż 
^szej Kurytyby. To był wielki pech!

jakiejś pięcio-m inutowej jeździe wreszcie 
zwraca się kierowca ku  nam : A skąd panowie? — 
s ^ m ®ra^ ’ odpow iada m u  red. Surek, bieglej- 
szy w jego angielszczyźnie niż ja . Zaciekawiony

"Wszystkie spotkania związane z  Konferencją 
Rady Koordynacyjnej Polonii Wolnego św iata 
odbywać się będą w tymże hotelu N orth Shore 
Hilton — Sale Patio A i B. Rejestracja uczestni
ków spotkania rozpocznie się w piątek, 12-go 
kwietnia, poczynając od godziny 8:30 rano.

życzymy owocnych obrad i przyjemnego po
bytu w Chicago”.

Tak nam grzecznie referuje zacny Sekretarz 
Zjazdu p. Stanisław Brodzki. P. Filipiak

(c. d. n.)

czenie do niego płaskich, przeważnie podmokłych, 
bagiennych obszarów, położonych po obu stronach 
rzeki. Jeśli wszystko pójdzie tak, jak  przewidują 
polscy i niemieccy specjaliści, rezerwat obejmie 
pas długości 60 kilometrów, szerokości od 2 do 5 
kilometrów, Razem około 63.700 hektarów.

Jeszcze nie tak  dawno były to  w dużej części 
pilnie strzeżone tereny przygraniczne. Nie było na 
nich osiedli, nawet pojedynczych gospodarstw 
wiejskich, nie było prawie żadnej sieci drogowej. 
N atknąć się można było na uzbrojone patrole, za
sieki z drutów  kolczastych i wieże strażnicze.

Ten stan  rzeczy spowodował — cóż za para
doks — że zachowały się tam  jedynie w swoim 
rodzaju i to na skalę europejską, warunki do 
swobodnego rozwijania się, bez ingerencji czło
wieka, typowej dla tych obszarów flory i fauny. 
Podobno wśród rosnącego drzewostanu znajdują 
się egzemplarze, jakich nie można już gdzie in
dziej spotkać. To samo dotyczy, w jeszcze więk
szym stopniu, ogromnego bogactwa roślin, ryb, 
zwierząt, że wymienię chociażby wydry i bobry, 
no i przede wszystkim ptactw a, a więc dzikich 
gęsi, kaczek, białych i czarnych bocianów, kormo
ranów, żurawi. Ogółem naliczono do tej pory 226, 
często zupełnie wymarłych w innych częściach E u
ropy, odmian. Zwłaszcza w okresie wiosny i je
sieni dolina Odry roi się w prost od tysięcy, wię
cej, od setek tysięcy wędrownego ptactwa.

Obecnie w zmienionych warunkach politycz
nych pow stała niepowtarzalna okazja, aby obszar 
ten  szybko zabezpieczyć i uchronić przed przygo
towanymi podobno na w ielką skalę, zwłaszcza po 
stronie niemieckiej (blisko stam tąd  do Berlina), 
planami masowej turystycznej zabudowy całego 
terenu. Po obu stronach granicy znaleźli się ludzie, 
którzy na czas zrozumieli jak  ogromnie ważne to 
zadanie. Ruszono do akcji. Batalia o rezerwat zo
stała wygrana. Ogromne nim  zainteresowanie daje 
się zauważyć nie tylko w Niemczech, w Polsce, w 
Skandynawii, ale również i w innych państwach 
europejskich. Można mieć nadzieję, że przyczyni 
się do uzyskania koniecznych, dalszych jeszcze 
funduszy.

Duża szansa otw iera się przed polskimi gmina
m i położonymi w bliskim sąsiedztwie parku. Fa
chowo rozbudowując własną bazę turystyczną — 
tu  piękne pole do popisu dla prywatnej inicjatywy 
mogą zapewnić sobie stałe zyski i dobrobyt, któ
rego żadnym innym sposobem zdobyć by nie po
trafiły.

Na zakończenie w arto jeszcze wspomnieć, że 
nowy park  narodowy, tak  jak  go nazywają w 
Niemczech "zielona wstęga” pomiędzy obu pań
stwami, to  nie tylko zwycięstwo w Walce o ochro
nę zagrożonej przez cżłowieka natury. To także 
zwycięstwo o dużym znaczeniu politycznym, zwy
cięstwo idei zakrojonej na dużą skalę pokojowej 
współpracy polsko-niemieckiej, zbliżenia obu naro
dów tym  razem poprzez ... ekologię.

A. Menhard

O K U L A R Y
B I Ż U T E R I E

Z E G A R K I

C A R L  R . R A E D E R
Rua Riachuelo, 147 
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10 NIEDZIELA ZWYKŁA
Ewangelia według św. M arka 3,20-35 

“Kto pełni wolę Bożą, ten  m i je st bratem , siostrę 
i  m atkę” (Mk 3,35)

W dzisiejszej Ewangelii możemy rozróżnić 
trzy części: Jezus i  Jego bliscy — Jezus i uczeni 
w Piśmie — Jezus i Jego krewni. Nie wszyscy uz
nawali w osobie Jezusa wysłannika Bożego i nie 
widzieli w Jego czynach objawów Bożej mocy. "Je
go bliscy” — to krewni Jezusa lub niektórzy z 
Jego zwolenników, ci którzy zw ątpią w Jezusa, 
być może chwilowo i powiedzą, że je st niepoczy
talny. Chcą odizolować Go od tłumów, bo nie mógł 
nawet jeść spokojnie.

Uczeni w Piśmie tw ierdzą wręcz, że je s t opę
tany i przez szatana wypędza złe duchy. Na to 
oskarżenie Jezus daje odpowiedź, k tóre j sens 
ukryty jest pod szatą przypowieści. Tylko ten, kto

szczerze słucha zrozumie, że od szatana mocniej
szym jest sam Jezus, że tylko On m a władzę nad 
złym, owym "mocarem” i moc nad złem w czło
wieku. Jezus je st potężniejszym od szatana, bo 
ten je s t posłuszny Jezusowi. Wszystkim zaś prag
nie oznajmić, iż potęga szatańska została złama
na. A nauczanie Jezusa je st inspirowane przez sa- 
mego Ducha świętego, który mieszka i działa w 
Jezusie.

W trzeciej części Pan Jezus porusza sprawę 
swoich krewnych. Prawdziwym krewnym Jezusa 
je st ten, kto słucha słowa Bożego i wypełnia za
w artą w  nim wolę Bożą. Przywiązanie do Niego 
przez wiarę m a w artość o wiele większą niż 
związki zwykłego z Nim pokrewieństwa. Odpo
wiedz Jezusa, “któż je st m oją m atką”, je s t tylko 
pozornie szorstka. K ryje się w niej ukryta poch
wała Maryi. Bo któż! z ludzi oprócz Jezusa w  spo
sób doskonalszy wypełnił wolę Ojca, jeżeli nie Je

go M atka? Jezus n ie odrzuca swej ziem^Tl 
dżiny, n ie  odcina się od  niej, wcale o nto ■ ®  
pom iną. Przeciwnie, poszerza grono swei 
Dopuszcza do niej olbrzymie rzesze ludii?41®  
Niego o przynależności do rodziny 
tylko węzły krw i, pochodzenie od tego s a m W  
ca i  m atki, pokrew ieństw o czy powinowacSJlB 
żną i decydującą rac ją  je st nasza postaw# A i  
dem Chrystusa. Jeżeli, ta  postawa opiera ^  czj
wierze w Niego, n a  ścisłej z Nim L . .  — 
ochotnym pełnieniu w oli Bożej, to wtedv J 
powiedzieć, że należym y do Jego rodzin* rze 
czas On przyznaje się do nas. K ażd y T L jw  
Jego b ratem , s io s trą  i  m atką, by potem mJfm 
Nim dzielić to  szczęście, jak ie  zgotował tvmvlsti 
rzy Go naśladują. Bądźmy w życiu zawsze i  łfo 
wi, tą  gorliwością jak ie j przykład zostawi 5 - tet 
sam  M istrz Jezus C hrystus.

M igaw ki z  Ku rytyby i okolicy
♦  Z datą 3- m aja zaistniał Insty tu t Brazylijski 

Kultury Polonijnej. W skład zarządu weszli: Prof. 
Marian Kawka — prezes; p. Mieczysław Surek — 
1-szy wice-prezes; p. Paweł Filipiak — 2-gi wice
prezes; Prof. Bonifacy Solak — 1-szy sekretarz; p. 
Jan Krawczyk — 2-gi sekretarz; p. Wojciech Pach- 
nicki — 1-szy Skarbnik; Ks. Jerzy Morkis — 2-gi 
Skarbnik.

♦  Udany odpust dnia 5-go m aja przy kościele 
św . Stanisława, pomimo niedopisanej pogody, 
przyniósł pokaźny rezultat finansowy. Specjalnie 
zasłużeni są członkowie kom itetu kościelnego w 
osobach p. Ignacego Wierzbickiego oraz p. Anto
niego Turka.

♦  W sali Tow. Tadeusza Kościuszki, dnia 13-go 
maja, odbyła się konferencja na tem at ostatniej 
podróży do Stanów Zjednoczonych pp. redaktor 
rów M. Surka i P. Filipiaka. Gospodarzem spotka
nia był prezes towarzystwa p. Zygmunt Sielski. 
Uczestnicy mieli okazję zapoznać się z wrażeniami 
i  wiadomościami zaczerpniętymi z racji spotkania 
Polonii Wolnego Świata w mieście Chicago. Mię
dzy innymi zanotowano obecność ławnika p. Jó
zefa Górskiego oraz wice-konsul p. Grażyny Ma- 
chałek.

♦  W Polonijnym Domu w Pułtusku, pod War
szawą, odbył się Światowy Zjazd polskich dzienni
karzy w dniach 17-19 maja. W obradach b ra ł udział 
redaktor Ks. Jerzy Morkiś. Zjazd został zorgani
zowany przez zarząd Polskiej Wspólnoty. W ra
mach obrad, uczestnicy mieli okazję być przyjęci 
w Belwederze przez prezydenta Rzeczypospolitej 
Polski, p. Lecha Wałęsę.

♦  Z powodu jeszcze szwankującej polskiej ko
munikacji nie ma dotychczas szczególnych wiado- 
mośli z tak ważnego spotkania.

♦  Dnia 19-go m aja po polskiej Mszy św. w sali 
parafialnej przy kościele św. Wincentego a Pau
lo, pod przewodnictwem zasłużonej p. Janiny Ur
ban odbyła się kró tka akademia na cześć dnia 
matki. Przy okazji byli obecni :polski konsul p. 
Marek Makowski wraz z rodziną oraz wice-konsul 
p. Grażyna Machałek.

♦  26-go m aja w Stowarzyszeniu Dobroczynno- 
Kulturalnym Polaków w Brazylii, odbyło się
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przyjęcie na uroczystość dnia m atek, starannie 
zorganizowanej przez zarząd tegoż, stowarzysze
nia, z prezesem M. Wojciechowskim n a  czele. 
Również był obecny p. J . Krawczyk, 2-gi sekretarz 
Instytutu Brazylijskiego K ultury Polonijnej.

+  W Sao Paulo 26-go m aja  koncertowała pol
ska pianistka K atia  Brońska. W program ie dzie
ła  słynnych autorów  jak: Prokofiev, Chopin,
Beethoven, Haydn i  Szymanowski. Jej toum će po 
Brazylii obejm ie inne środowiska polonijne. Do
tychczas nie wiadomo w jak iej dacie zaw ita do 
naszej stolicy.

♦  28-go m aja, w restauracji Boi n a  Brasa, od
było się pierwsze spotkanie wstępne, celem powo
łania do życia Izby Handlowej Polsko-Brazylij- 
skiej. Nowa instytucja je st mocno popierana przez 
tygodnik LUD i zarazem je s t rezultatem  owocnej 
podróży do Stanów Zjednoczonych przez redakto
rów M. Surka i P. Filipiaka. Z tego też powodu 
pow stał Insty tu t K ulturalny. Życzymy owocnych 
sukcesów!

♦  Z końcem miesiąca czerwca w  Domu Central
nym Księży M isjonarzy, przy ulicy Jaim e Reis, 531, 
odbędzie się pierwszy zjazd byłych uczniów z a - . 
kładów św. Wincentego a  Paulo. Zlot uczniów 
je st zorganizowany przez księdza Wawrzyńca 
Biernackiego i szczerze popierany przez tygodnik 
LUD, który  m a w swoim gronie dwóch byłych 
uczni w osobach p. P. Filipiaka i M. Surka.

W italis Ciekawski

Dbajmy o polskość naszych nazwisk
Jako pierwszy obowiązek każdego Polaka lub 

Polono-brazylianina je s t utrzym anie czystości ję 
zyka i czystości nazwiska. Porządek zaczyna się 
w domu. K to czyta listę telefoniczną. K to przez 
dłuższy czas zamieszkuje w Brazylii, stykając się 
z Rodakami, kto się interesuje naszym  życiem spo
łecznym, prowadząc większą korespondencję z 
Rodakami, kto wreszcie czytuje p ism a brazylij
skie lub przegląda ak ta  urzędowe Ju b  Czyta naz
wiska Polaków internowanych w szpitalach lub 
poszukujących porady lekarskiej, spotyka w  nich 
nazwiska polskie, ten  zauważyć może z łatw ością, 
jakim  przeobrażeniom ulegają nasze nazwiska, s ta 
jąc się niekiedy dziwolągami urągającym i n ie  tylko 
swemu polskiemu pochodzeniu, ale często też 
wszelkim prawom wszelkiej fonetyki. Nazwisko 
czysto polskie, niekiedy nawet niezbyt trudne w  
wymawianiu i w  napisaniu zarówno dla  brazylian, 
jak  i dla nas, staje  się jakim ś zestawieniem spół
głosek, o k tóre każdy m usi sobie język połamać. 
Nic więc dziwnego, że niepolacy, którzy w  takim  
nazwisku niczego doszukać się nie mogą, nie zna
jąc polskiego języka, wobec absolutnej niemożli 
wości wymówienia przekręconego nazwiska, uo
gólniają pojedyńcze fakty i  nabierają przekonania, 
że w  ogóle imiona i nazwiska polskie są  nie do 
wymówienia (impronunciśveis).

My zaś sami utwierdzamy w  nich to  przeko
nanie, przekręcając swoje nazwiska albo też zmie
niając na zupełnie niepodobne do właściwych.

Zupełnie zrozumiałym jest, że tacy, co się czu
ją  najzupełniej i  bezpowrotnie asymilowani z 
środowiskiem brazylijskim, którzy naw et nie umie
ją  go używać nie będą dbać o czystość wymawia
nia i prawidłowość pisania swego polskiego naz
wiska.

Większość jednakże robi to  przez niedbalstwo 
albo przez swój brak  przygotowania intelektual
nego albo analfabetyzm, który  sprawia, że sam i 
dobrze swego nazwiska nie znają i pisać prawidło
wo nie potrafią albo się wstydzą. S tąd  K okot staje 
się Kokotę, Woźniak — Vosniaki, s tąd  widzimy 
różnych Vadeco, w  tak i sposób tw orzą się Fra- 
niki, Stasiki, Rodaki itp.

Jeżeli takie imię czy nazwisko polskiego Polo
no-brazylianina przejdzie przez pióro pisarza (es- 
crivao do Registro Civil), komisarza policji, sędzie
go itp. to wyjdzie tak  zmienione, że najrodzeńsza 
m atka nie pozna swego synae po jego pisanym lub 
wymawianym imieniu i nazwisku.

Tymczasem nie jest to wcale sprawa bez zna
czenia; przeciwnie, jest b. ważna i w miarę roz

w ijania się  coraz śc iś le jszy ch__
ków pom iędzy B razylią a  Polską” coraz* 
gi nabierać będzie. W eźmy tylko pod uwaa J 
wy spadkow e, podziałow e, paszportowe 
we, pełnom ocnictw a, różne dochodzenia pob3 
stw a — to ć  to  w szystko ja k  Polska PoEml 
ropa  E uropą , op iera sie n a  stałości nazrifel 
nego obyw atela lub  zm ian tego nazwiska S  
wanych, a  n ie  n a  dow olnym  przekręcaniu !

Zdniem  naszym  n a  tę  ważną sprawę a J  
się w ogóle zw racało uwagi. |

Dosyć popatrzyć n a  spis poborowych; fot 
wany w  K urjrtybskich gazetach, lub lisie iew 
czną aby się przekonać, ile prawdy jest w n3 
uwagach co do przekręcania nazwisk polskich!

Czytając tak ie  nazw iska jak  KosoyosM, I  
vanski, K am lovoski, Spnada, Donakoyski, M 
v s k i.. .  człek się  dziwi, dlaczego tak zostały 
inaczone nazw iska, w łoskie i niemieckie tS 
p rzekręcaniem  znacznie rzadziej ulegają. \

Należy s ię  n ad  t ą  spraw ą zastanowić W  
dbać o czystość swych polskich nazwisk. |

Ci, co m a ją  dow ody osobiste w porządni 
zupełnie pew ni są  brzm ienia i ortografii n? 
nazwiska, pow inni zawsze dbać o to, aby ter 
w iska we w szelkich dokumentach urzędom 
były pisane praw idłow o. Ci zaś, którzy nie^i 
tego pewni, najlep iej zrobią, jeżeli w tej sprtf 
zasięgną rady  jak iegoś inteligentnego i wyte 
conego ziom ka i raz  u sta lą  brzmienie i pisą 
swego nazwiska. Z robią to  nie tylko dla aft 
ale d la  sw oich dzieci, k tórym  w ten sposób* 
wią życie, a  naw et m ogą zaoszczędzić pnjw 
przejść i  s tra t .

S ą  co p raw da polskie nazwiska tak $ 8  
ta k  naw skroś polsk ie , źe przez to staja się In  
do w ym ów ienia .napisania i odczytania db £  
polaków.

T utaj m oże b y  i były usprawiedliwione ot 
zmiany.

Rzecz ty lko  w  tym , aby te  zmiany bym 
bione celowo a  n ie  przypadkiem, ażeby 
były z  duchem  języka i  ażeby zostały ufl£l 
zrobione, w ytw arzając w  ten sposób mroj| 
podw ójne. Jeżeliby w  tak im  razie Chn$4 
zm ienił s ię  n a  Chrząstowskiego Miarkę,]*! 
K ostrzew iak zosta ł Beliną-Kostrzewiakierp,»J  
ciała — Cięciałą — Zim ą, czy Latem, Tfijflf 
M aliną itp . to  polskość naszych nazwisk M  
przez to  niebezpieczeństwo nie groziło.

Bow iem  polsk ie  brzm ienie i pisownia®#! 
by utrzym ane, przez  nikogo nazwiska 
mowie, an i w  p iśm ie n ie  byłyby 
przekręcane, urzędow o utrzymać by się 
sze łączność pierw otnego pojedyńczego 
wymawialnego, o  n iepojętej dla niepolaM*j 
sowni nazw iska z now ym  podwójnym 
o łatw ym  do w ym ów ienia brzmieniu i o Fn 
zrozum iałej d la  wszystkich.

D opraw dy czas ratow ać czystość bre®^ 
praw idłow ość pisow ni nazwisk P° 
tościw iej p rzekręcanych ,do czego niemej 
czyniają się  sam i ich  właściciele przez sww i 
ję tność i  niedbalstw o w  te j sprawie. 1  

D r J a n  Polan Tadeusz Kos0**!
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j®  Zloty Jubileusz
kW P O L S K IE G O  WYDZIAŁU LEKARSKIEGO 
ecjm  W EDYNBURGU 1941-1991
5 ®  jjjja 50 la t od założenia Polskiego Wydziału
i jR ju sk ieg o  w Edynburgu. Rocznica ta  będzie uro-

obchodzona przez U niw ersytet w Edynbur- 
j « |  dniach 7-9 czerwca.
„ J  ’ Historia Polskiego Wydziału Lekarskiego za- 
§  czeta Się w 1940 r., gdy w ojska polskie wylądowały 

as jwSzkocji. W obozach w śród  żołnierzy znaleźli się 
a J m  In. studenci medycyny, k tórym  w ojna przerwała 
md studia oraz profesorowie i  wykładowcy Wydzia- 
, ’J  jqW Lekarskich ze w szystkich polskich uniwersy-
ii tetów.

S Z pomocą przyszedł sam orzutnie Uniwersytet 
t J  w Edynburgu, który zaproponow ał Rządowi Pol- 

* skiemu w Londynie w szelką pom oc potrzebną do 
" i  nauczania medycyny, ta k  laborato ry jną , jak  i kii- 
stu oiczną oraz, w razie potrzeby, pom oc grona pro-
Wf fesorskiego.
Bit W lutym 1941 r. zosta ł podpisany kontrakt 
to! między Uniwersytetem a  Rządem  Polskim. Miesiąc 
Gftt później Polski Wydział zosta ł uroczyście otwarty 
Ml w auli Uniwersytetu przez P rezydenta Rzeczypo- 
M  spolitej Władysława Raczkiewicza, k tó ry  nazwał 
M  go "wspaniałym darem ” d la  narodu  polskiego, o J historycznym znaczeniu.
8 4  Polski Wydział Lekarski był samodzielną poi- 

ską instytucją akadem icką, ale również integralną 
®| częścią Uniwersytetu, rzecz nigdy przedtem  nie- 
**T spotykana w historii uniw ersytetów . Program , nau- 
7̂ 1 mnie i egzaminy były polskie, ja k  również dyplo- 

I my, które były ważne tylko w  Polsce.
z braku polskich profesorów  większość ka- 

“|f tedr była obsadzona przez szkockich profesorów, 
JS do których przydzielono polskich wykładowców.

Egzamin był wtedy w języku angielskim.
„J Nauczanie polskich studentów  odbywało się 

j  w tych samych szpitalach Edynburga, co szkoc
ki kich studentów. Dodatkow o do nauczania służył 
y  też szpital polski im . Paderewskiego, w  k tórym  le- 

czyli się żołnierze z obozów w Szkocji i  osoby 
on cywilne.
ul Liczba studentów i wykładowców wzrastała 
(J  szybko z napływem przez B liski W schód żołnierzy, 
E uwolnionych z łagrów  sowieckich. Studenci byli 
J3 odkomenderowani z w ojska n a  czas śtudiów. Po 
^  zdaniu egzaminów i uzyskaniu dyplom u oraz po 
I I  krótkim stażu szpitalnym  nowo promowani leka- 
J .rae wracali do swych jednostek  i brali udział w 

I  inwazji Europy w m arynarce, lotnictwie, dywizji 
| J  pancernej gen. M aczka i brygadzie spadochrono
wi vej gen. Sosabowskiego.
«; Z zakończeniem wojny w 1945 r., nastąpiło 
I szereg zasadniczych zm ian. Rząd Polski w Londy- 

n l nie przestał być uznawany przez Rząd Brytyjski.
I Koszty utrzymania Wydziału przeszły na Rząd 

d  Brytyjski. Przestano przyjm ow ać nowych studen- 
Ą tów. Ci jednak, którzy byli zapisani, m ieli zapew- 
L*j nienie ukończenia studiów .
■  Polskie nauczanie i polskie dyplomy pozostały 4 bez zmiari do końca, tylko te  dyplomy ,na mocy 
jf uchwały Parlamentu w  1947 r., zostały uznane za 
»  ważne również w Wielkiej Brytanii. Nastąpiła
■ stopniowa likwidacja Wydziału. Polski Wydział
■ zakończył swą działalność w m arcu  1949 r., po & 
i latach istnienia. Ogółem zapisanych było 327 stu

li dentów i studentek. 227 otrzym ało dyplom leka- 
jł raa, a 18 lekarzy dyplom  dok to ra medycyny na 
u Podstawie pracy doktorskiej.
J  Ostatnim dokonaniem dziekana, prof. Rostow-
■ skiego, już po zamknięciu Wydziału, było odsło-

GRUPO MUSICAL KRAKÓYIA
|  R. Jerónimo Durski, 1081 - Fone: 843-1345 
1  Araucaria — Parana
1 Musicas Poloneśas, U cranianas, Sertane- 

jas, Alemas, Clśssicas e Populares. 
XOTES POLONESES, GAUCHOS,

I ALEMAES E  VANERÓES.
I  O Grupo desloca-se para qualquer localidade.

m o sica  p e a  v a ł e r  e  s o m  .£  c o m
o  GRUPO KRAKOWIA DE ARAUCARIA 

■ Maęstro TADEC — Freęo Mddlcol

I adio iguano de a r a u c a r ia
I Programa a  HORA POLONESA
I Todos os domingos das 13:00 bs 15:00 horas.
I Musicas de Tradięao Polonesa ao vivo e grava- 
I ę6es. Propagandas, patrocinios, avisos, recados. 

noticias, etc.
Apresentaęao ó da responsabilidade de 

TADEU E  PAULINA WZOREK.
OUCA E YIBRE CX)M ESSE PROGRAMA!
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nięcie tablicy pamiątkowej na dziedzińcu Wydzia
łu Lekarskiego.

Opierając się na udanym eksperymencie z 
Polskim Wydziałem Lekarskim Rząd Polski w 
Londynie, otworzył na mocy takich samych kon
traktów współpracy, dalsze instytucje akademic
kie przy uniwersytetach brytyjskich, mianowicie: 
Polski Wydział Architektury w Liverpoolu (1942), 
Polskie Studium Weterynaryjne w Edynburgu
(1943) i Polski Wydział Prawa w Oksfordzie
(1944). Polski Wydział lekarski w Edynburgu ist
niał najdłużej.

Na Złoty Jubileusz; urządzany przez Uniwer
sytet, zgłoszonych jest razem z rodzinami blisko 
100 uczestników z różnych stron świata. Z Polski 
przybywają zaproszeni przez Uniwersytet, przed
stawiciele nauki i Wojskowej Służby Zdrowia.

Podczas uroczystości zostanie przekazany 
Uniwersytetowi dar oraz otw arta wystawa pam ią
tek polskich na Uniwersytecie. Pokazany będzie 
też wideo-film, dokumentam a historia Polskiego 
Wydziału wykonany na Złoty Jubileusz.

(“Dziennik Polski”)

Mózgi, Serca i Ręce 
do roboty

W  krajowej. “Przyjaciółce” (N r 6/2222, 7, II , 
1991) podano wyniki wywiadów z ludźmi, których 
proszono o wypowiedzenie się “Czego oczekuję 
od nowego rządu?” i takie są niektóre odpowiedzi: 
Urszula Boniek, sprzedawczyni: “Kiedy słyszę że 
posłowie w Sejmie dyskutują trzy godziny o tym 
czy sprzedawać alkohol od rana czy od południa, 
myślę sobie — przegadają tę  Polskę”. Henryk Ga
łązka, nauczyciel: “Nie odrobimy szybko wielu 
lat zacofania, musimy rozstać się z marzeniami”. 
Bożena, absolwentka liceum: “Widzę tylko możli
wość wyjazdu do Austrii i handlowania na ulicy”. 
Zygmunt, technik dentystyczny: “Czekam na kon
krety”. Wojciech, nauczyciel: “Kiedy rząd zacznie 
łożyć pieniądze na przykład na budowę d ró g ... 
zamiast dotować nierentowne huty i kopalnie?. . .  
oczekuję też tego że rząd nie będzie się bał przed 
realizowaniem twardej i zdecydowanej polityki; 
inaczej znów nic z tego nie będzie". Piotr, robot
nik z “Ursusa”: “Praca wciąż nie jest w cenie. Nie 
szanuje się je j, nie wzrosła w ogóle wydajność 
(wciąż je st 7-krotnie niższa niż na zachodzie)”. 
Waldemar, inżynier z “Tewa": "oczekuję spójnej 
polityki gospodarczej. . .  niefaworyzowania, nie- 
ochraniania i nie dotowania tych, którzy na to  nie 
zasługują”. Wanda, pielęgniarka: “Nowa władza 
jest wyjątkowo biedna, więc pole do popisu o- 
grom ne... będzie się rządzić i pewnie będzie się 
bogacić”. Jan, filozof Uniwersytetu Warszawskie
go: "To proces który potrw a z 15 la t”. Wanda, 
pielęgniarka: “Jednym słowem, wszystko po stare
mu, jak  za najgorszych komunistycznych czasów, 
więc jak  mogę się spodziewać czegoś dobrego”?

Tyle o opiniach polskich z kraju. Pokazują się 
też oceńy wyrażone za granicą. Piszą w  gazetach 
że Niemcy ze strony wschodniej m ają zdanie o Po
lakach jako synonimu “brudu”, “lenistwa”” i "de
zorganizacji”. Polacy są nawet często ofiarami na
padów na tym terenie, organizowanych przez ban
dy specjalistycznie nastawione. Atakowane są sa
mochody i pasażerowie jadący z Polski. Notuje się 
do 15 napadów na tydzień, z tym że miejscowa 
policja nie molestuje nawet napastników.

Na dobitek krytyki krajowej pod adresem 
Rządu i Parlamentu, donosi się z kraju o powta
rzających się wypadkach rozboju i aw antur wy
wołanych w sklepach, k tóre nocą zajm ują się 
sprzedażą towarów żywnościowych i napojów al
koholowych. Podchmieleni klienci szukający "żyt
ka” albo "alpagi” męczą obsługę sklepową. Dla 
ochrony personelu i  towarów wprowadzane są 
przegrody zakratowane, bo gumowe pałki rozda
wane sprzedawcom są już nie wystarczające.

Opowiada się o wypadku gdy sprzedawczyni 
przeliczała pieniądze z podręcznej kasy, które 
miała wynieść w głąb, gdy jakiś dryblas wyrósł 
nagle koło niej, przeskoczył przez ladę a  dziew
czyna struchlała przez ułamek sekundy, oczekując 
ciosu od oczywistego napastnika. Po chwili jednak 
człowiek znikł w głębi sklepu i zaryglował się w 
toalecie. Okazało się że gonili go bandyci a  on nie 
miał innego wyjścia jak  schować się i  przeczekać 
niebezpieczeństwo.

Czasem jednak słyszy się słowa pociechy. Pa
ni Barbara Dworakowska ze sklepu nocnego 
zwierzyła się raz: “Dzisiaj był dobry dzień, nie
którzy życzyli nawet nam szczęśliwego Nowego 
Roku; do tego sklepu też czasem przychodzą zwy
czajni mili ludzie”.

Wynika z tego wszystkiego, że społeczeństwo, 
mimo że jest wolne od obcych wpływów i wyzy
sku, w dalszym ciągu m a wiele problemów do za
łatwienia. Mówiąc nawet o ciężkich czasach, przy
chodzą na myśl słowa ks. Ignacego Skorupki, po
wiedziane w przeddzień walki o Warszawę z wojny 
1920 roku, wtedy gdy ludność drżała z przeraże
nia na myśl o  przegranej. Dnia 31 lipca, w  dzień

swoich im ienin, przyjm ując życzenia siero t Ogni
ska Rodziny M arii, Skorupka mówił: “Nie m artw 
cie się. Bóg M atka Boska Częstochowska K rólo
wa Korony Polskęj, nie opuści nas i ześle nam  
człowieka, ja k  ksiądz K ordecki, ja k  Joanna d’Arc 
we F rancji. Człowiek ten  stan ie na czele arm ii, 
doda odwagi i nastąp i zwycięstwo. Nie minie 
dzień 15 sierpnia, dzień M atki Boskiej Zielnej, a  
wróg będzie pobity”. I  s ta ł się Cud nad  Wisłą, 
naród  m iał swego wodza i zwyciężył.

Tak też znowu s ta ją  się ak tualne słow a poety: 
"Lecz zaklinam, niech żywi nie tra cą  nadziei i 
p rzed  narodem  niosą oświaty kaganiec”. Potrzebni 
są  więc ci przodownicy, a  za nim i wszyscy ci k tó 
rzy za nim i sto jąc pociągną za sobą resztę  na
rodu. W yjątki "sam olubów ” zawsze i wszędzie się 
spotyka, ale dobrobyt i bezpieczeństwo ogólne 
zależą od te j ludzkiej większości z charakterem  
które przede wszystkim s to ją  n a  szczycie, choć 
liczyć także trzeba na  tą  resztę, nie wyłączając na
wet najbardziej skrom nych "okruszków ” roboczej 
maszyny obywatelskiej. H isto ria  wciąż uczy że jed 
ność i solidarność to  siła i zwycięstwo, a  rozbicie, 
kłótnia i upadek m oralny to  początek klęski i 
poddaństw a obcym siłom.

Ale ta  jedność n ie oznacza jedynie jedności 
myśli czy opinii, choćby opartych  n a  najlepszych 
chęciach i ideałach. Jedność praw dziw a to  zaufa
nie i w spółpraca pow szechna pod kierownictwem, 
k tóre myśli, chce, po tra fi i czyni wszystko żeby 
służyć wspólnej sprawie.

K rytyka rządów  komunistycznych, k tó re  Pol
ską kierowały przez 45 la t może być rów nie dobrze 
skierow ana do jakiegokolwiek innego system u, 
jeśli za tym  nie s to ją  ludzie nie zasługujący i  nie 
zdobywający sobie poparcia  społeczeństwa. Czasy 
polskiego niedom agania z owego okresu  niekonie
cznie m uszą być określane jako  katas tro fa  i  upa
dek, boć większość społeczeństwa nie była ani 
przekupna ani zdradliw a. Niezaprzeczony je s t  fak t 
wielu p rac naukowych i gospodarczych, ja k  rów 
nież wielkiej solidarności w myśli i działania do 
zdobycia wolności i popraw y bytu  narodowego. 
Zacofanie gospodarcze i techniczne wywołane 
przez siły narzucone Polsce w sposób jaw ny albo 
ukryty, nie przeszkodziło istnieniu szkół, wycho 
wania młodzieży, u trzym ania patrio tyzm u i tylu 
typowych zasad polskiej kultury.

- Istn iejące obecnie oceny sy tuacji jako  zdezor
ganizowanej, ja k  m ów ią Niemcy, nie są  rów nozna
czne z  beznadziejnością. Dawna Targowica czy 
obecne objaw y zdrady K ra ju  i pryw aty  n ie  są  no
wością w  Polsce ani w żadnym innym  k ra ju . Cho
dzi tylko o ogólne nastaw ienie się m oralne i  fi
zyczne samego społeczeństwa.

Do odbudowy K raju  potrzebny je s t przede 
wszystkim człowiek i połączone funkcje mózgów, 
serc i rąk  do roboty.

Mózgi, to  inteligencja myśląca, szkoły, uniw er
sytety, rząd  i wszelkie czynniki ludzkie, k tó re  na
d a ją  ku rs  gospodarki i produkcji w sposób prze
studiow any i zorganizowany.

Serca, to  m oralność, patriotyzm  i charak ter 
człowieka, k tóry , uznając w spólnotę narodow ą ja 
ko zasadniczą w artość, uznając za konieczne i  na
turalne, szacunek i  zaufanie wzajemne w stosun
ku do wszystkich obywateli, niezależnie od szcze
blu jego działalności, a  broniąc w  sposób zdecy
dowany sprawiedliwości i m oralności nie tylko u 
drugich ale przede wszystkim  zaczynając od sa
mego siebie.

Ręce do pracy to  wszyscy ci, k tórzy przygoto
wani m oralnie i m aterialnie nie odm aw iają wy
siłku i efektywnego przyczynienia się do odbu
dowy K raju  i N arodu i ustalenia jego znaczenia 
zarówno wewnętrznego ja k  i  zewnętrznego w sto 
sunku do  innych narodów  świata.

Tego wszystkiego spodziewać się należy nie 
tylko od samego Rządu a  przede wszystkim  Pre
zydenta wybranego wolną wolą społeczeństwa, od 
Sejm u i Senatu, k tó ry  m a ustalić w arunki praw ne 
obywateli, wszelkich organizacji nauk i form ow a
nia charak teru  człowieka, n ie  zapom inając w re
szcie o  reszcie tych 50 milionowych duszach naro
du  zarówno zamieszkałego w  K ra ju  ja k  i rozpro
szonego po świecie.

W takich w arunkach, naw et chuliganie i aw an
turnicy będą mogli być przekształceni n a  pozy 
tywnych członków społeczeństwa. Są to  ludzie, 
których trak tow ać trzeba jako  chorych i wykolę 
jonych, stw orzonych n ieraz przez cierpienie i 
przejścia rodzinne i społeczne, albo doprow adzeni 
do rozpaczy przez otaczające ich pokolenie.

Należy tylko zdobyć sie n a  odwagę i  zdecydo
wanie szukać d rób  do w yjścia z kłopotów  a  i nie
raz wzorować się naw et n a  w ielkich, sławnych i 
bogatych narodach, k tó re  rów nież swoje znaczenie 
zawdzięczają żm udnej i długotrwałej pracy  i po* 
święcenia.

W artoby też było pow tórzy słow a pociechy 
zaw arte w  książce "Czahary” Rodziewiczówny, a 
wypowiedziane przez Zośkę do zrozpaczonego Wa
cława: "A kiedy Ojcze N asz zmówisz — nie usta
m i ale duszą i czynem, w tedv zdrów  będziesz i 
cichy i w tedy będziesz szczęśliwy*.

V ictor Joao SzankowskJ
Sao Paulo, 1 m a ja  1991 r .



♦  Sejmowa K omisja Regulaminowa i Spraw 
Poselskich wydała opinię, że przeszło 100 posłów 
i senatorów zajmujących miejsce w Radach Nad
zorczych Spółek z udziałem Skarbu Państwa bę
dzie musiało odejść z tych stanowisk. Obowiązują
ce rozporządzenie prezydenta RP z 1926 roku za
kazuje takiego łączenia stanowisk.

♦  Od 2 czerwca br. tanieją o  40 procent bilety 
w pociągu relacji Warszawa-Kraków-Wiedeń.

♦  Rada M inistrów przyjęta pro jekt ustawy o 
hipotece. Isto tną nowością je st pro jekt wprowa
dzenia Aktu Notarialnego jako obowiązującej for
my przeniesienia praw a do lokalu oraz to  że bę
dzie można dostać kredyt pod zastaw spółdziel
czego mieszkania własnościowego, domu jedno
rodzinnego i lokalu użytkowego.

♦  Bank Amerykański S. A. w Polsce rozpoczął 
działalność. Jest to pierwszy bank prywatny z 
przewagą udziału kapitału zagranicznego (80 pro
cent m ają firmy z  USA). K apitał banku wynosi 
ok. 7 m in dolarów. Bank będzie udzielał głównie 
kredyty krótkoterminowe z konkurencyjnym o- 
p rocent o waniem .

♦  Do Gdyni powróciły polskie okręty “Wod
nik” i “Piast”, które w  okresie 25-01 — 11-04 br. 
przebywały w rejonie Zatoki Perskiej.

♦  Wiceminister Spraw Wewnętrznych J. Zmow- 
ski poinformował dziennikarzy, że wszystkie szta
bowe przygotowania do wizyty Papieża zostały już 
zakończone. W operacji uczesniczyć będzie 25 tys. 
policjantów.

♦  Dużym problemem będzie otwarcie granicy 
na Wschodzie dla kilkulziesięciu tysięcy pielgrzy
mów z Ukrainy, Białorusi i  Litwy. Kłopotów może 
przysporzyć konflikt katolików z greko-katolikami 
w Przemyślu.

♦  Pierwsze w Polsce karty  kredytowe dla 
przedsiębiorstw i  instytucji tzw. Big Visa Busines 
Card wprowadza Bank inicjatyw gospodarczych 
Big SA. Będą honorowane we wszystkich krajach 
świata. W Polsce honoruje te  karty  600 punktów 
m.. in. przy zakupie biletów lotniczych, płaceniu 
za hotele, w niektórych restauracjach i  sklepach.

♦  Od 1 czerwca rozpoczęła się sprzedaż akcji 
Wołczanki a  od 1 lipca akcji Żywca. W IV kw tego 
roku trafią na rynek akcje takich firm  jak: Oko
cim, Wedel, Z ..O , Bytom, Browal, Leżajsk, Po- 
lifarb, Cieszyn, Mostostal Warszawa, H uta szkła 
“Irena” — sprzedaż akcji "Ireny” będzie m iała za
sięg lokalny.

♦  22 m aja m inister Janusz Lewandowski i 
prezes Thomsona Bernard Isautiep powołali do 
życia spółkę Thomson-Polkolor — spółkę Joint 
Venture. Produkować będzie 14-22 calowe kinesko
py telewizyjne, uzyska wyłączność na eksport ki
neskopów firmowanych przez Thomsona na rynek 
wschodnio-europe j ski.

♦  Podczas wizyty prezydenta RP L. Wałęsy w 
Izraelu podpisano pięć umów, mających duże zna
czenie dla stosunków polsko-izraelskich. Umowa o 
handlu i współpracy gospodarczej przewiduje m. 
in. wzajemne uznanie klauzuli o najwyższym 
uprzywilejowaniu, co ułatwi dostęp do rynków 
izraelskich, dotąd stosowano wobec Polski ogra
niczenia. Umowa kulturalno-naukowa m. in. prze
widuje utworzenie ośrodków kulturalnych w  Pol
sce i Izraelu kontakty  naukowe oraz wymianę 
młodzieży. Trzeci dzień wizyty prezydenta poświe
cony był zwiedzaniu miejsc świętych dla chrześci
jaństwa w Galilei.

i (  .25 m aja odbył się pogrzeb prochów m inistra 
Józefa Becka, który zm arł 5 czerwca 1944 r. w 
czasie internowania w  Rumunii. Pochowany na 
cmentarzu wojskowym na PoWąskach w Alei za
służonych.

♦  Maleje tranzyt w  polskich portach morskich 
ładunków czeskich i słowackich. W porównaniu z 
połową la t 80 spadek osiągnął 40 proc. i nadal po
stępuje. Niektórzy zagraniczni kontrahenci kieru
ją  swe ładunki do Hamburga lub Bremy, a  nie-
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w rumuńsłcicn, czy jugo
słowiańskich. Na te niekorzystne dla Polski decy
zje składa się zły stan dróg łączących Wybrzeże 
Czczecińskie z krajem  oraz wysokość stawek za 
usługi tranzytowe.

♦  Zarządzeniem prezesa Narodowego Banku 
Polskiego wprowadzone zostaną 100.000 i 200.000 
zł, oraz monety złote —• 200.000, 500.000 i 1.000.000 
zł. Na awersie przedstawiony będzie wizerunek 
orła, zaś po jego bokach: oznaczenie nominału, 
data emisji — 1990 r., a  w otoku napis Rzeczpo
spolita Polska. Rewers, dla wszystkich rodzajów 
monet, bity będzie z trzema rodzajami rysunku: 
Tadeusza Kościuszki na koniu, pomnika Fryderyka 
Chopina w Parku Łazienkowskim i popiersie m ar
szałka Piłsudskiego.

Monety m ają charakter raczej numizmatyczny 
i będą sprzedawane po cenie wyżej od nominału, 
np. moneta 20.000 zł zawierająca 1 uncję złota pró
by 999/1000 — w arta jest ok. 3,5 m in zł, a  m oneta 
1 min — 12 uncji — ok. 41,5 min.

Jako pierwsze m ają być w końcu 1 półrocza 
sprzedawane monety srebrne, a  monety złote — w 
końcu 3 kw artału br. Ich rozprowadzeniem zaj
mie się PKO, BP. Bicie monet powierzono reno
mowanej mennicy kalifornijskiej.

♦  Timothy Nulty, odpowiedzialny w Banku 
światowym za program  telekomunikacji dla Eu
ropy Wschodniej, oświadczył, że Bank pożyczy 
Polsce 120 min dolarów na pomoc w usprawnieniu 
"najgorszego systemu telefonicznego w Europie”.

"W Polsce czeka na telefon 23  m iliona chęt
nych — powiedział T. Nulty. — Przeciętnie wynosi 
to 15 la t".. Jedna osoba na dwanaście posiada te
lefon, a  żeby się dodzwonić potrzeba kilkakrotnie 
wykręcić numer.

“Modernizacja polskiego systemu telekomuni
kacyjnego je st konieczna dla powodzenia w  Pol
sce reform  ekonomicznych”.

Ankieta kto ina uchwalić
k o n s ty tu c ję  i

Według ankiety przeprowadzonej w kwietniu 
przeż Centrum Badania Opinii Społecznej, 55 proc. 
dorosłych Polaków uważa, że nową konstytucję 
powinien ustalić nowy parlam ent. Są to  przeważ
nie mieszkańcy wielkich m iast, osoby z wyższym 
wykształceniem, inteligencja. N atom iast za uch
waleniem je j przez obecny Sejm  opowiada się 
12 procent — głównie pryw atni przedsiębiorcy.

Niewielkie zainteresowanie problem em  wyka
zują chłopi i osoby starsze, 14 procent respon
dentów je st obojętne, kto uchwali now ą konsty
tucję, a  20 procent nie m a zdania n a  ten  tem at.

Konkurs na centrum W a rs za w y
Stowarzyszenie Architektów RP (SARP) wraz 

z Stow. Polskich Urbanistów rozpisało konkurs 
na pro jekt centrum  Warszawy. Jes t to  otw arty 
konkurs dla kwalifikowanych architektów  z ca
łego świata pod protektoratem  Międzynarodowe
go Związku Architektów. Chodzi tu  o pomysły w 
rozwiązaniu przebudowy centrum  m iasta na 20 
hektarach z zieleńcami, miejscami użyteczności 
publicznej, biurowcami, domami handlowymi — 
po prostu m a to być nowoczesne Centrum Biz
nesowe.

Do Jury weszli następujący architekci: Rob 
K rier (Austria), Rafael de la  Hoz (Hiszpania 
Jouko Mahonen (Finlandia), Alain Sarfati (Fran
cja), Christoph S attler (Niemcy), Michel Fouard 
(Egipt). Trzech architektów Polaków oraz dwóch 
ławników m iasta Warszawy uzupełnia skład Jury.

Autorzy pięciu najlepszych rozwiązań otrzy
m ają nagrodę w wysokości 60.000.000 zł (£34,300) 

•każdy.
Rejestracja uczestników rozpoczęła się 1 m aja 

br. i trwać będzie do 1 lipca, koszt rejestracji
800.000 zł (£50.00). Ufajmy, iż Warszawa, z ruin 
powstała po ostatniej wojnie (85 procent zbom
bardowanych budowli), stanie się wspaniałą sto
licą wspólnoty europejskiej.

Zbigniew Gąsiewicz

Irmaos Hauer i  Cia. Limitada
Rua Jose Bonifścio, 66 — Fone: 222-7744 

FERRAGENS EM GERAL 
Bronze, latao, cobre, aluminio em barras, cha- 
pas e tubos, chapas inox - -  Ferram entas Gedo- 
re, Cometa, Stanley, Motores elćtricos, colas e 
adesivos Alba, pregos e arames, cordas de nylon 
e sisal, łona plństica, tintas e vernizes, móąui- 
nąs elćtricas BOSH, telas. panelas e caldeiróes 
de aluminio (linha Hotel).

Z a w o jo w a ł  serca i umfsł|p]
M inęło L45 la t od przyjścu j B  

w ielkim  dw orku  szlacheckim na p « !5 ł 
O krzejskiej p isarza, ktdry zdobył 
i  zaw ojow ał serca  i umysły Połakfe*?'W 

H enryk  Sienkiewicz należał j
  H  > Się U ^ |wych pisarzy, k tórzy cieszą§g , 2 ^ 1  

już za życia. Powieści jego n ig d ,S
dakcyjnych b iurek . Pisane
odcińek 'ukazyw ały się n a ty c ta S lfS l  
nikach rów nocześnie, a  tuż po

t
w gazecie ukazywały się w postaci ta S I  
liczba ich wznowień dokonanych C ffri-  
au to ra  była w  istocie imponująca. i ANO

Sienkiewicz zdobył również 
czytelników poza granicami kraju, doaS 
czyniła się w  znakomitym stopniu onSi 
w 1905 r. N agroda Nobla za “Quo Vadjś»a 
pow ieść przetłum aczona na ponad c0a3  
zyków, w tym  naw et na japoński, c f i S  
ski, a  je j a u to r  należy do grona na jtj 
szych p isarzy  św iata. Jego powieści 
jednakże kontrow ersje, bowiem pisai$tjQ& 
wicza z trudem  poddawało’ się chłodni*. ■- , 
tyw nym  refleksjom , toteż prowokowałoś 
we a tak i co i głosy zachwytu. 1 na I

Podobnie je s t  i  dziś. Istnieje ognssj emp 
w ielbicieli zauroczonych bez reszty jegô  
cią, a  s ą  rów nież i tacy, którzy pozoslij|Ler 
ni na tego rodzaju  pisarstwo. Poloni&E\ 
z w arszaw skich liceów uznała, że ołwafr®e 
czytać Sienkiew icza w określonym ! 
na przełom ie szkoły podstawowej i foMdo 
dy k sz ta łtu je  się osobowość młodego dbiO; 
Twórczość au to ra  "Trylogii" ma bowiem ijlcs0 
walory wychowawcze, ułatwiające kód*. 
postaw  m oralnych, a  pozbawiona jesłatf 
natrętnego, “łopatologicznego” dydaktjjsen 
bezwzględnie odrzucanego przez młod&l —  
m iast z bohateram i Sienkiewicza można i  
tyfikować, a  także znajdować w nich cedj| 
naśladow ań.

Poza tym  książki Sienkiewicza, mu 
gdy w strząsa ją  tragizmem, czyta ąę i 
nieodczuw aną p rzy  lekturze wielu innjtt 
wybitnych autorów . Sienkiewicz posiafl 
ten  niezwykły d a r  przemawiania do każd$j 
no, ponieważ każdy znajdzie w jego l i n  
co go zafrapu je. Profesor Juliusz Heter 
tym  pisał:

"U trzym ując bez przerwy, w 
wienie czytelnika, a  nie wymagając wi ł̂' 
te lektualnego wysiłku, władając artynm 
ków prostych , czasem  prymitywnych; 
świetnie posługując się kontrastami,jjj e 
cząc z hum orem  Fredrowskiego pokroju ?' 
chany w  bu jnym  pięknie życia -  piajj 
psychice arystokratycznej stał się w nfl o 
szym znaczeniu pisarzem  ludowym. Ojj in 
szczyt u  uszlacheckiego autora demwfl |

W yzyskał przy  tym  w pełni wartość w   ̂
słowa. J e s t klasykiem  prozy polskiej, 
płynnej, w szelkim  odcieniom uczucia 
tu ra lnej a  w yrazistej. Jak w wierszu 
— czuje się  w jego prozie, że ryto®“ W 
dią przem aw ia n ie indywidualna odrętw* ̂

C

W chwili, gdy
szlacheckiej, rycerskiej — Sienkiewa pm  t 
beletrystykę n a  poziom  eposu narodowej^ 
n i z M ate jką spełnił misję uczynlema p *  i 
polskiej w iecznie obecną dla rodaków- | .  
storyczna zm ienił d la  ogółu w rzeczyw»®ł

lecz sam a m ow a polska. u J  I 
kończyła się epoo^^pj 
iej y |S "  
m eposu 
misję i  

jcną dla
storyczną zm ienił d la  ogółu v . 
k re tną . Ludziom  w arstw  nowych, n« r*  
żadną tra d y c ją  osobistą, rodową, z ^ m  
kształtow ali daw ne dzieje — kazał po®* 
nam i bojow ników  Grunwaldu .

K iedy zastanaw iam y się nad u f  
cymi w artościam i książek Henry*8 
nie może zabraknąć głosu Stefana M k p  
reprezentującego zupełnie odmienny _ j 
a  poza ty m  hołdującego całkiem 
fii, a  przecież ta k  trafn ie  oeentej^Jlj^B  
to ra  “K rzyżaków " d la polskiej litera - I  

"H enryk Sienkiewicz posiada* 
zwykły d a r  słowa. Czytając utwór 
jakiejkolw iek natu ry , nie ć o m jw i t  a  
nieznośnych zahaczeń o skały, ®
— ani jednego ta m  fałszu dla 
dla ucha. T rzeba m u przyznać pierw - * 
ko m istrzow i sztuki pisania, sames | 
pow iedzenia się po  polsku na pis™ ■

N a s tanc jach  uczniowskimi) ^ 
czerwieńszej, radykalnej m ło d ^ y ^ $  
Genewie i  Paryżu  — na przekor'ws _ \$Ą  
czytywano te  sam e utwory. Były Ust# 
l l l l lK in n n  I n l r f u r n  In rr ir m i W  W *“ ffl rfl lulubioną le k tu rą  legionistów w r ^ $  
k ich — ja k  w ykazały ankiety w m  
tw a, są  najpopularniejszym i w ę . 
górników, w  dw orach szlacnieciu 
drobnej szlachty  n a  Podlasiu 1  w *. 
pach oświeceńszych chłopów na . , ^  ^ 
Polski. D otarły  wszędzie, gd®® ^  
się grom adka ludzi mówiącyęn p«’ *. 
s ji, Ameryce Północnej i Południo™’ 
podw alinę zbiorow ej biblioteczki'


